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INTRODUÇÃO 


A Escola Médica de Goa é o ipadrão gloriòsó 
da fresença de Portugal nó Oriente, onde Goa 
se tomou não sómente o repositório da civilm^ 
ção latina, mas também a corte e a metrópole 
intelectual da cultura portuguesa nas províncias 
ultramarinas, graças ao influxo civilizador de 
Portugal que teve a glória de preparar uma 
pleiade de homens ilustres que, sem saírem dos 
estreitos horizontes de Goa, se evidenciaram em 
todos os ramos da actividade humana. Para Goa 
pediam os Ministros do Ultramar médicos da 
Escola de Goa, padres do Seminário de Rachol, 
professores de instrução primária, funcionários 
e ainda oficiais e soldados para a manutenção 
da soberania nas províncias de África e de Timon 
E a estes pedidos os goeses corresponderam soll- 
citamente — escreve o dr. Peregrino da Costa — 
num belo e digno gesto ãe reconhecimento e de 
solidariedade pela Nação que os educou e lhes 
abriu os olhos à civilização ocidental 


Com a presente ediçãOj a Secção de Informa¬ 
ção da Direcção de Serviços de Economia pre¬ 
tende demonstrar essa verdade inconcussa no 
que diz respeito à criação da Escola Médico-Gi- 
rúrgica de Goa e à sua projecção cultural 
Dividimos o trabalho em duas partes: na pri¬ 
meira, damos a génese e a evolução da Escola; na 
segunda, biografias^ de poucos, mesmo muito 
poucos médicos goêses formados naquela Escola, 
limitando-nos aos que faleceram, e dentre estes, 
daqueles de quem nos foi possível obter elemen^ 
tos. 

Bérvimo-nos largamente dos trabalhos do sr, 
dr. Peregrino da Còstà que, como verdadeiro cro¬ 
nista da Escola Médica, nos proporcionou ele¬ 
mentos de grande valia. 


Escola Médico-Cirúrgica de Goa 

A Escola Médico-Cirúrgica de Goa foi fundada 
em 1842, graças à iniciativa do físico-mor 
Mateus Rodrigues Moacho, que, impressionado, 
quando chegou à índia, com o baixo nível da 
classe e dos serviços médicos por falta de prepa¬ 
ração profissional, apresentou um projecto que 
foi aprovado em portaria do governo do Conde 
das Antas, datada de 5 de Novembro de 1842. 

Em 1844, 0 Governo da Metrópole, inspirado 
certamente na fundação da Escola de Goa, e 
cônscio da necessidade de recrutar médicos indí¬ 
genas, cria quatro escolas médicas, na índia, em 
Moçambique, Angola e Cabo Verde, mas, à excep- 
ção da de Goa, que continuava a funcionar, não 
chegaram a ser instaladas as outras por falta 
de elemento indígena preparado para estudos 
superiores. 

Em 1847, 0 Ministério do Ultramar, com a sua 
aprovação por força do decreto de 11 de Janeiro, 
consagrou definitivamente a Escola cora a desig¬ 
nação de «Escola Médico-Cirúrgica de Goa». 

Não será fóra de propósito acentuar que o 
ensino médico em Goa teve início no século XVII. 




Desde as últimas décadas do século XVI, Goa era 
0 cemitério dos portugueses, na expressão do 
vice-rei Conde de Alvor. A insalubridade da 
Velha Cidade era manifesta, dada a densidade 
da população, a que se juntava a falta de higiene 
e de assistência médica. Durante um século, a 
população de 400.000 habitantes ficou reduzida 
a 40.000, dizimada por endemias mortíferas. 

Desde 0 vice-rei D. Garcia de Noronha, que 
morreu em 1540 de doença de câmaras — a disen¬ 
teria de hoje —, até o Conde de S. Vicente, que 
morreu em 1668 de tifoide, dez vice-reis ou gover¬ 
nadores pagaram o tributo à morte. Em 1690 
morreu o governador D. Rodrigo da Costa e, 
um ano depois, o governador D. Miguel de 
Almeida. 

De 1602 a 1632— trinta anos — morreram 
no Hospital Real de Goa cerca de 25 mil sol¬ 
dados! 

Este terrível ambiente levou o vice-rei D. Cris¬ 
tóvão de Sousa Coutinho a dirigir um apelo à 
Metrópole pedindo «dois ou três mestres para 
ensinar medicina a muitos naturais, que são mui 
agudos e com facilidade a aprenderiam». 

Com efeito, foram nomeados, em 1691, dois 
médicos da Universidade de Coimbra, «não só 
para curar, como para ensinar medicina aos na¬ 
turais do país, com obrigação de aqui permane¬ 
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cerem oito anos, de forma que os discípulos 
fiquem com a capacidade necessária de lhes pode¬ 
rem suceder nas cadeiras». 

No século XVI, os jesuítas portugueses funda¬ 
ram no Japão a aula de Medicina com a rudi¬ 
mentar escola de cirurgia, formando discípulos 
japoneses, de maneira que Portugal foi não so¬ 
mente 0 pioneiro da introdução da medicina euro¬ 
peia, mas também do seu ensino no Oriente, rea¬ 
lizando assim um dos maiores empreendimentos 
históricos, como precursor de ideologia humani- 
tarista de confraternização e cristianização. 

A Escola Médico-Cirúrgica de Goa é, pois, o 
primeiro e o mais antigo estabelecimento de 
ensino médico nas possessões europeias de Ásia 
e da África — «mãe carinhosa que», na expres¬ 
são do saudoso Dr. Wolfango da Silva, «embalou 
nos seus braços amorosos tantos filhos que na 
sua pátria e nas duas Áfricas deram o melhor do 
seu esforço para amparar a vida de tantos pionei¬ 
ros da civilização». 

Foi tão brilhante a influência da Escola de 
Goa, tão relevantes os serviços por ela prestados 
que 0 decreto de 2 de Dezembro de 1868 garantiu 
aos seus diplomados a percentagem de dois 
terços de lugares de facultativos de 2.“ classe de 
todo 0 Ultramar Português. Assim, em 1881, do 
total de 67 facultativos em serviço no Ultra- 
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mar, 43 eram habilitados pela Escola Médica 
de Goa. 

Em 1945, 0 Decreto n." 34.417 criou o quadro 
complementar de medicina geral, no qual podiam 
ingressar, por contrato, os médicos formados 
pela Escola Médica de Goa, ressalvando-se assim 
os seus direitos reconhecidos pelo decreto de 11 
de Janeiro de 1847. 

Por fim, 0 Decreto n." 35 610, de 24 de Abril de 
1946, reorganizou a Escola em moldes novos, in- 
tegrando-a na orientação que rege o ensino mé¬ 
dico na Metrópole e separando-a dos Serviços de 
Saúde — decreto que lhe deu vida nova, tornando 
0 seu ensino mais prático e a assistência hospita¬ 
lar mais eficiente, com melhor organização dos 
serviços médico, cirúrgico e obstétrico. 

Deve-se essa remodelação ao espírito eminen¬ 
temente criador do então Ministro do Ultramar, 
Prof. Doutor Marcelo Caetano, que, compene¬ 
trando-se dos benefícios que adviriam duma 
reforma ampla e criteriosa, procurou dar-lhe um 
ambiente propício em que a Escola Médica de 
Goa pudesse realizar uma obra nacional, cultural 
e grandemente humanitária. 

Bem compreendeu o Governo da Metrópole a 
necessidade e o interesse de dar à Escola Médico- 
-Cirúrgica de Goa o desenvolvimeto merecido, 
pois apesar da deficiência de meios materiais e 


de outra ordem — diz o preâmbulo do decreto — 
são todavia inegáveis os serviços prestados pela 
Escola de Goa, mórmente durante o período da 
ocupação pacífica das colónias de África. 

, A partir desse decreto, a Escola Médico-Cirúr¬ 
gica de Goa mereceu as maiores atenções do 
Governo Central e dos governos locais, tendo 
sido atribuída em 1947 a verba de cerca de 475 
contos para aquisição do material para o Hospi¬ 
tal Escolar e para os seus diversos laboratórios, 
e de cerca de 1440 contos para o material didá¬ 
tico, para o Instituto de Análises e para dietas 
e medicamentos, de modo que a assistência hos¬ 
pitalar teve maior amplitude e eficiência. Em 
1955 ,0 Governo da Metrópole dotou a Escola com 
0 material laboratorial no valor de quase 250 
contos. 

E a culminar o particular interesse que vem 
merecendo a Escola de Goa, já se esboçam pers¬ 
pectivas de construção de um edifício em linhas 
modernas e com condições que habilitem o esta¬ 
belecimento a desempenhar cabalmente a sua 
missão e a manter gloriosamente as tradições 
seculares, alimentadas pelo sopro vivificante 
daqueles que carrearam pedras para o monu¬ 
mento da sua perenidade. 

Eis em rápidos traços a génese e a evolução da 
Escola Médico-Cirúrgica de Goa que, através de 
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tantas vicissitudes, conta hoje 116 anos ilustra^ 
dos com 0 sacrifício e heroismo dos seus filhos 
no transcurso de mais de um século. 

A Escola MédicO'Cirúrgica de Goa e a sua 
projecçâo na índia Portuguesa, 
no Ultramar 

No curso de mais de um século de existência 
sairam da Escola Médica de Goa professores, 
cirurgiões militares, médicos dos hospitais e das 
instituições de beneficência, delegados de saúde 
e clínicos, muitos destes ganhando renome e 
fama quase lendária. Dos professores da Escola 
houve alguns, cujos nomes transpuseram as 
fronteiras pelos seus brilhantes trabalhos no 
domínio de investigações. 

Ê, sobretudo, no Ultramar que os médicos for¬ 
mados pela Escola de Goa contribuiram de um 
modo tão notável para a sanidade das províncias 
ultramarinas e combate das epidemias, para as 
campanhas coloniais e para a civilização dos 
indígenas e a Metrópole reconheceu os seus 
serviços e prestou as devidas honras aos pionei¬ 
ros da colonização científica em terras portu¬ 
guesas de África e de Ásia. 

Na abertura das aulas da Escola Médica 
de Goa, do ano lectivo de 1954-1955, o seu 
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director, Prof. Doutor Pacheco de Figueiredo, 
dizia: 

Regista a Escola nos seus anais o facto 
de ter completado um século para a pri¬ 
meira contribuição dada pelos seus diplo™ 
mados na luta benfazeja e humanitária con¬ 
tra as doenças, as pestes, a. miséria fisio¬ 
lógica e 0 depauperamento rácico, a insalu¬ 
bridade e 0 despovoamento dos territórios 
de África confiados à Nação Portuguesa- 
Terras inóspitas e assoladas de epidemias, 
terras de degredo, verdadeiros cemitérios 
humanos, a África dos tempos idos não des¬ 
pertava cubiça nem interesse de ninguém. 
Por isso, um século volvido, poucos poderão 
avaliar à justa a coragem indómita, o ale- 
vantado espírito de sacrifício e o denodado 
civismo dos dois médicos que partiam em 
Fevereiro de 1854 no brigue Golapo para 
Moçambique como facultativos de 2." classe 
do quadro de saúde. Recordar os nomes de 
Caetano Florêncio Colaço e José Francisco 
Cornélio Filipe Dias é um dever, pois foram 
eles indubitàvelmente os pioneiros da notá¬ 
vel obra de saneamento e de assistência de 
que Portugal com legítimo desvanecimento 
tanto se orgulha. 
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Nos combates das epidemias de cólera, da 
peste e da varíola que devastavam impiedosa- 
mente as terras de África, distinguiram-se vá¬ 
rios médicos de Goa que foram louvados e conde¬ 
corados com a Ordem de Cristo, Torre e Espada 
e com a Ordem da Conceição pelos serviços pres¬ 
tados nas campanhas sanitárias. Mais recente¬ 
mente, em 1927, o chefe dos Serviços de Saúde, 
coronel-médico Damas Mora, apelou para a 
Escola de Goa solicitando a sua contribuição 
num vasto inquérito epidemiológico em Angola 
sobre a doença do sono, bilharsiose e malária; e 
eis que a Escola enviou uma equipa de 5 jovens 
distintos médicos, cuja actuação mereceu as 
mais lisonjeiras apreciações. 

É notável a contribuição dos médicos da 
Escola de Goa para o estudo de medicina tro¬ 
pical. 

Escreve o dr. Peregrino da Costa: 

Deve-se a um médico desta Escola, A. J. 
Sócrates da Costa, facultativo do quadro de 
saúde de Cabo Verde e Guiné, a primeira 
descrição, em 1874, da doença do sono em 
terras portuguesas; e a descrição dessa 
doença feita por um outro médico desta 
Escola, 0 facultativo de 2.“ classe Damas- 
ceno Isaac da Costa, no seu relatório do 


serviço de saúde de Bissau — segundo diz o 
Dr. Jaime Walter no Boletim Cultural da 
Guiné de 1946 — , regista pormenores de 
tal natureza e tão precisos que mesmo hoje, 
apesar do grande avanço da ciência, pode¬ 
mos classificá-la de perfeita; José Pedro 
Ismael Moniz, também médico pela Escola 
de Goa, facultativo do quadro de saúde da 
Guiné —dí-lo também Jaime Walter nesse 
Boletim Cultural da Guiné —, é o primeiro, 
em 1885, a aplicar com bons resultados um 
composto arsenical na tripanossomíase 
humana, revelando intuição e senso clínico 
numa doença de etiologia ao tempo desco¬ 
nhecida, não se prevendo se em outro meio, 
com calmo ambiente e condições diferentes 
de trabalho, as suas observações levariam 
a mais sólidas bases, visto que foi a partir 
do ácido arsenioso, tendo em vista os casos 
de cura obtida por Laveran em cães e ratos 
injectados e tratados pelo ácido arsenioso, 
que W. Thomás, em Maio de 1905, pôs em 
evidência a propriedade do atoxil; Ismael 
Moniz foi também o primeiro a associar o 
ársénico ao iodo, tal como Moore e outros o 
associaram ao atoxyl —tímidos ensais que 
foram publicados no Boletim da Sociedade 
das Ciências Médicas de Lisboa, 



Além destes, devem-se a outros médicos 
da Escola de Goa dos quadros de saúde do 
Ultramar estudos sobre algumas doenças 
exóticas e seu tratamento, sobre a flora 
medicinal indígena, sobre nosologia, epide- 
miologia, e meteorologia de algumas das 
nossas possessões, estudos publicados na 
Estatística Médica ãas Províncias Ultra¬ 
marinas, no Boletim da Sociedade de Geo¬ 
grafia, no Boletim da Sociedade das Ciên¬ 
cias Médicas, nos Subsídios para a Matéria 
Médica e Terapêutica das Províncias Ultra¬ 
marinas e nas revistas da índia, produção 
científica evidentemente escassa desses pri¬ 
meiros médicos dos quadros de saúde no 
Ultramar, absorvidos no seu árduo labor 
sanitário e sem ambiente nem incentivo 
para trabalhos de fôlego. 

Dentre as recentes publicações são dignas de 
registo: as numerosas investigações protozoo- 
lógicas, micológicas, helmintológicas e bacterio¬ 
lógicas, bem como os trabalhos sobre o trata¬ 
mento da malária e da lepra, de Froilano de 
Melo, publicados em revistas nacionais e estran¬ 
geiras e citados em alguns livros de especiali¬ 
dade; os trabalhos sobre as micoses, a ictiose, 
0 tokelau e a uncinariose de Timor, de Aires de 
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Sá; os estudos de João Barreto sobre as fi- 
lárias e insectos hematófagos da Guiné, os de 
Bruno Mesquita, Cordato de Noronha e ou¬ 
tros. 

Cabe a um médico da Escola de Goa, o cirur- 
gião-mór Augusto Carlos de Lemos, formado em 
1850, a glória de ter sido o precursor, em 1869, 
da quininização preventiva em Goa, medida pro¬ 
filática que só foi posta em prática em larga 
escala e sistematicamente, meio século depois, 
pelos franceses, na primeira guerra mundial, na 
campanha da Macedónia. 

E foi nesta Escola que por volta de 1870 
começou a ser ministrado o primeiro ensino da 
higiene e medicina tropical em terras portu¬ 
guesas, pois que a cadeira de Patologia Exótica 
e Higiene Naval, que se leccionava na Escola 
Naval, criada em 1887, foi suprimida em 1902, 
quando da criação da Escola de Medicina Tro¬ 
pical; e em 1886, na Escola de Goa, a cadeira 
de Patologia Exótica era leccionada no 3.° ano 
e 0 livro adoptado era o Éléments de Pathologie 
Exotique, áe Maurice Nielly. 

Nas campanhas coloniais registam-se nomes 
que, serenos e firmes, enfrentaram perigos com 
0 maior sangue frio, alguns submeteram-se a 
chacinas brutais, a golpes cruéis de machadinha 
manejados pelos papéis, outros socorreram os 
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feridos sob a violência do fogo inimigo, distín- 
guindo-se todos pela sua bravura, pela sua dedi¬ 
cação aos doentes e feridos — obscuros heróis 
da epopeia africana que se sacrificaram pela 
Nação na expedição contra o Bonga, na guerra 
de Dembos, na campanha do Alto Dande, na 
pacificação de Angoche, Caboco e Dumba Pope 
e nas operações militares de Geba. 

«Foram eles “ escreve ainda o dr. Peregrino 
da Costa — que, com o soldado das campanhas 
africanas, ajudaram a consolidar a soberania da 
Nação nessas regiões ainda por pacificar e que, 
como agentes sanitários e civilizadores, prepa¬ 
raram 0 caminho da prosperidade e da salubri¬ 
dade que as colónias hoje desfrutam». 

Sem embargo das condições modestas dos 
seus recursos laboratoriais e hospitalares, é 
extraordinária a actividade científica da Escola, 
que conta centenas de trabalhos publicados em 
revistas de especialidades, nacionais e estran¬ 
geiras—-da Metrópole e da índia Portuguesa, 
da União Indiana, França, Bélgica, Espanha, 
Holanda, Inglaterra, Itália, África de Sul—, 
versando os mais variados assuntos de medicina, 
em investigações bacteriológicas, protozooló- 
gicas, hematológicas, de ordem química e sero- 
lógica, micológicas, helmintológicas, doenças in¬ 
fecciosas, (como a peste, tuberculose, infecções 


em geral, varíola e vacina), sobre higiene geral 
e escolar, sobre a flora indiana e suas virtudes 
terapêuticas, sobre nutrição e avitaminoses, 
entomológicas, anatómicas, antropológicas e 
etnológicas, sobre a climatologia, cirurgia, obs¬ 
tetrícia e ginecologia e medicina interna. 

Dentro da sua actividade cultural e intercâm¬ 
bio científico, a Escola Médico-Cirúrgica de Goa 
colaborou em vários congressos, conferências e 
reuniões, quer apresentando comunicações, quer 
enviando seus delegados, quer ainda represen¬ 
tando 0 Governo da Metrópole. 

A partir de 1914, a Escola tomou parte activa 
em 6 conferências, reuniões e congressos reali¬ 
zados neste Estado, em 11 congressos realizados 
em Lisboa, Porto, Coimbra, Luanda e Lourenço 
Marques, em 17 congressos, conferências e reu¬ 
niões, realizados em Lucknow, Pusa, Calcutá, 
Lahore, Allahabad, Nagpur, Bangalore, Bom¬ 
baim, Benares, Jujuij e Tucuman, em 24 con¬ 
gressos internacionais sobre diversos ramos de 
medicina, realizados em Calcutá, Cairo, Algéria, 
Pádua, Coimbra, Bucarest, Londres, Amsterdão, 
Montreux, Budapest, Lisboa, Bandung, Nova- 
-Delhi, Kandy, Rangoon, Bombaim, Boston e 
Tananarive. 

«A glória da Escola Médica de Goa é a glória 
da Nação neste remoto Oriente. Ê o facho lumi- 
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noso que marca a sua existência durante este 
longo período no meio de derrocada das antigas 
conquistas, afirmando ainda e bendizendo a gló’ 
ria de uma Nação pequena no seu território mas 
grande na sua alma». 


BIOGRAFIAS 
DE ALGUNS GOESES 
FORMADOS PELA ESCOLA 
MÊDICO-CIRÜRGICA 
DE GOA 



Agostinho Vicente Lourenço 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, de que 
foi aluno premiado e depois professor, Agostinho Vicente 
Lourenço — jeune savctnt e o primeiro entre os químicos 
portugueses, designações que lhe consagraram os profes¬ 
sores franceses — foi professor da Escola Politécnica de 
Lisboa. 








Após 0 curso da Escola Médica, desejoso de completar 
os seus estudos na Metrópole, obteve que as antigas câma.- 
ras agrárias lhe concedessem um subsídio que, aumentado 
com 0 que lhe proporcionou o Ministério do Reino, o habi¬ 
litou a ir para Paris onde frequentou algumas clínicas 
de nomeada. 

Sobre a sua vida no estrangeiro e sobre os seus triun¬ 
fos no campo da química, escreve a Oranãe Enciclopédia 
Portuguesa e Brasileira (vol. xv): 

«No entanto, a química interessava-o vivamente 
e passou assim a frequentar o laboratório Wurtz. 
Votou-se com todo o entusiasmo a estes estudos. 
Começou então a apresentar à Academia uma série 
de memórias que alcançaram grande êxito. Foi a 
química orgânica o campo predilecto das suas inves¬ 
tigações e descobertas, das quais apresentou notá¬ 
veis trabalhos, que mereceram o apreço da Aca¬ 
demia das Ciências de Paris. Desta cidade partiu 
para a Alemanha, onde trabalhou com Bunsen. Foi 
depois para a Inglaterra, onde casou, e, voltando 
a Paris, fez o curso de engenharia civil. 

O grande químico Dumas quis colocá-lo no 
curso de química no Egipto. 

A Faculdade de Medicina de Lião convidou-o 
a reger a cadeira de Química Orgânic.a e Toxi- 
cologia, mas Lourenço preferiu vir para Por¬ 
tugal, por solicitação do Duque de Loulé, ao tempo 
Presidente do Conselho de Ministros, «abandonando 
a glória e o renome que o esperavam, pois que —■ 
escreve o Prof. Burnay, seu sucessor na cadeira 
Politécnica —se tivesse ficado em França, teria 


■ , ali conquistado um nome a,par do própnio'Wurtz, 

na fundação da nova química. • , • 

, Foi admitido a, concurso na Escoía Politéçnjca para 
lente substituto de Química Orgânica, de queiiera dente 
proprietário o Prof. Júlio Pimentel. Foram brilhantes as 
provas que prestou e foi nomeado por portaria de 24 de 
Janeiro de 1862. Dois anos depois, em 28 de Março de 
1864, passou a lente proprietário da mesma cadeira por 
ocasião da jubilação de Júlio Pimentel. 

Sobre a importância das investigações e estudos de 
Agostinho Lourenço relativamente a vários corpos orgâ¬ 
nicos, investigações que revolucionaram o campo cientí¬ 
fico, os cientistas Dumas e Balard elaboraram um relató¬ 
rio apresentado perante a Academia das Ciências de Paris, 

Deixa numerosos trabalhos sobre os compostos polia- 
tómicos, sobre éteres etílicos dos álcoois poliglicéricos, 
sobre o éter de glycol, etc. Além disso, publicou: Relatório 
das análises químicas das águas minerais no concelho de 
Chaves que brotam perto desta vila e das povoações de 
Vidago e Vilavelho, feitas em Lisboa; Renseignements sur 
les eaux minéráles portugaises; Banhos sulfúreos do Arse¬ 
nal da Marinha; Relatório e análises das águas de Vidago ; 
Estudos preliminares sobre as principais águas minerais 
do reino; Trabalhos preparatórios acerca das águas mine¬ 
rais do reino. 

Foi sócio do antigo Instituto Vasco da Gama, da Aca¬ 
demia das Ciências de Lisboa, deputado e par do reino, 
além de ter pertencido a numerosas sociedades científicas 
e literárias, nacionais e estrangeiras. Pertenceu tmibém 
ao Ministério das Obras Públicas, na qualidade de enge- 
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nheiro-chefe de 1.^ classe, sendo nomeado para o estudo 
hidrológico do reino. 

No anfiteatro da química da Faculdade de Ciências de 
Lisboa, Agostinho Vicente Lourenço tem o seu busto ao 
lado dos de Lavoisier, Liebig, Hoffman e outros, 


Joaquim Lourenço de Araújo 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1846, Joaquim Lourenço de Araújo foi um dos oito pri¬ 
meiros médicos formados por aquela Escola. 

Em 1848, mediante concurso, foi nomeado lente subs¬ 
tituto ordinário da mesma Escola, onde deixou tradições 
de grande mestre* 

Posteriormente, foi nomeado director do Hospital 
Regimental. 

Joaquim Lourenço de Araújo deixou também tradi¬ 
ções de um clínico recorrido, acompanhando os progressos 
da ciência em obras consagradas na sua época. 



Francisco Luís Gomes 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1850, Francisco Luís Gomes serviu como cirurgião aju¬ 
dante do 3.‘' Batalhão de Infantaria. 

Em 1853, foi nomeado professor substituto da Escola 
Médica, regendo com muita distinção uma cadeira, tendo 
sido também eleito por mais de uma vez procurador à. 
Junta Geral do distrito. 

Em 1860 foi promovido a cirurgião-mor do mesmo regi¬ 
mento, e, no mesmo ano, foi eleito deputado pelo círculo 


de Salsete e Canácona, tendo sido reeleito ém todas as 
legislaturas até 1869. 

Foi orador de grande reputação e, nas sessões do 
Parlamento, a sua voz era sempre escutada com a maior 
atenção. 

Em 1867, esteve em Paris, onde Michel Chevalier lhe 
deu as honras da sua grande amizade e Lamartine dizia 
adorar no coração o talentoso indo-português. Passou de¬ 
pois para Londres, onde foi hóspede do economista Stuart 
Mill. 

Era sócio da Sociedade de Ciências Médicas de Lisboa, 
da Sociedade de Economia Política de Paris, da Sociedade 
de Economia de Cádis, da Real Sociedade Asiática de Bom¬ 
baim. Tinha o grau de doutor em Ciências Políticas e So¬ 
ciais pela Universidade de Lovaina e estava proposto para 
sócio correspondente da Academia Real das Ciências de 
Lisboa, mas não chegou a realizar-se a eleição por se ter 
recebido a notícia da sua morte. 

Colaborou em vários jornais de Goa e da Metrópole. 
Forneceu interessantes notas para a nova edição da Gra¬ 
mática da Lingua Concani, do Padre Tomás Estêvão, e 
para a tradução do Bosquejo Histórico de Goa, de Cotti- 
neau, empreendida por Miguel Vicente de Abreu. 

Em 1860, foi agraciado com o grau de cavaleiro dá 
Ordem de Cristo pelos serviços prestados na campanha 
de Satari. 

Escreveu vários livros, sendo os mais notáveis: De la 
question du coton en Angleterre et dans les possessions 
portugaises de VAfrique Oocidentale; A Liberdade da 
Terra e a Economia Rural da Índia Portuguesa; Os Brâ¬ 
manes, romance; Essai sur la théorie de Véconomie polí- 




tique, ei ãe se$ fapports avec ía moraíe et le droit; Le 
Marquis de Pomhál. 

0 romance Os Brâmanes teve lisonjeiro acolhimento 
nos meios literários nacionais e foi transcrito em folhetins 
em vários jornais do país e no Diário do Rio de Janeiro. 
Foi traduzido em inglês por José da Silva.. 

O Essai sur la théorie de VÊconomie Politique mereceu 
uma carta de Michel Chevalier, que disse: «La publication 
de votre mémoire a eu Tavantage de rappeler les écono- 
mistes du nord de TEurope aux recherches théoriques 
qu’ils délaissent volontiers pour exploiter le terrain de la 
pratique». Foi esta obra que levou Michel Chevalier a 
propor Francisco Luís Gomes para sócio da Societé d’ÉC0" 
nomie Politique de Paris, distinção que até então havia 
sido concedida a economistas da envergadura de Stuart 
Mill, Gladstone e Minghetti. 

O Marquês de Pombal — escreve Lúcio de Azevedo — 
foi a melhor obra que o romantismo legou sobre a adminis¬ 
tração do Marquês de Pombal. O mundo culto europeu aco¬ 
lheu a obra como o mais criterioso e imparcial estudo his¬ 
tórico da época e da vida do ministro de D. José. 

Nos últimos anos da sua existência foi atacado de 
tuberculose e foi procurar lenitivo e cura na ilha da Ma¬ 
deira, mas foram infrutíferos todos os recursos. Cônscio 
do seu estado, regressava à sua terra natal, em Navelim 
(Goa), para abraçar a família e no seio dela acabar os 
seus últimos dias, quando faleceu dois dias depois do seu 
embarque, em pleno Mediterrâneo. 

Pelo primeiro centenário do seu nascimento, a índia 
Portuguesa erigiu-lhe um monumento em bronze, que se 
estadeia na Avenida do Campal, e foi reeditada a sua obra 


e, em Bombaim, foi publicado um volume cônlèmoratívo 
com tradução em inglês das suas principais obras. 

A Sociedade de Geografia de Lisboa comemorou o cen¬ 
tenário com uma sessão solene que foi a mais brilhante 
consagração do sábio indo-português, médico, economista, 
parlamentar e historiador, quer pelo seu significado, quer 
pelo cunho de excepcional sumptuosidade. 
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Tétieníe tnêdiòò Albiúó Pãscoül dã Rochá 



Albino Pascoal da Rocha, natural de Aldonã, for¬ 
mou-se em 1851 pela Escola Médica de Goa. 

Subsidiado pela Fazenda Pública, a fim de prosseguir 
estudos superiores em Portugal, frequentou a Univer¬ 
sidade de Coimbra. 

Desde 1854, serviu como cirurgião em comissão no 
Hospital Regimental de Goa; e, em 1863, foi nomeado, 
mediante concurso, cirurgião de 2.“ classe da província 


de Moçambique, onde exerceu os cargos de cirurgião do 
Batalhão de Caçadores n." 2 e delegado de saúde na Vila 
de Tete. Nesta última qualidade apresentou um relatório 
em que se evidencia o zelo e a dedicação dos médicos de 
Goa e ainda as inclemências por que passaram nas suas 
viagens pelo sertão africano. 

Em 1868 era director da Enfermaria Regimental de 
Tete quando surgiu a revolta do sargento-mor de Mas- 
sangano, o Bonga, um dos poderosos chefes das tribos 
negras do Zambeze, contra a soberania portuguesa. 

Organizou-se uma pequena expedição para o castigar, 
mas foi desastrosamente dominada, figurando entre os 
mortos 0 próprio governador de Tete, alguns oficiais e 
soldados, entre os quais alguns goeses. 

Com 0 fim de vingar a derrota e «conter os excessos 
do Bonga, que continuava a mandar os seus pretos aos 
diferentes prazos da Coroa, a fim de roubar, matar e 
incendiar as povoações das duas margens do Zambeze», 
0 Governo de Moçambique declarou em estado de sítio o 
distrito de Tete e rios de Sena e organizou uma nova 
expedição, sob o comando do tenente-coronel Guilherme 
de Portugal, composta de 475 homens, entre os quais 
figuravam alguns goeses, e até dois hindús, levando como 
capelão 0 padre goês Gabriel da Costa e como cirurgião 
Albino Pascoal da Rocha. 

Não foi mais feliz essa coluna de operações. Os rela¬ 
tórios da época descrevem com trágico realismo os hor¬ 
rores da expedição. No seu livro Meio século ãe lutas no 
Ultramar, o tenente-coronel Belo de Almeida escreve: 

Organizada a coluna, encetou a sua marcha 
em 26 de Janeiro de 1868, chegando a Massangano 



èm 29 de Julho, depois de penosa viagem, come¬ 
çando 0 ataque da aringa do Bonga, o qual se pro¬ 
longou até 3 de Agosto, sem qualquer resultado 
útil. Neste dia o Bonga, já com muitas baixas,, 
pede tréguas para se tratar da paz e o comando 
da coluna suspende o ataque, aguardando a sua 
apresentação, que nunca se realiza. Antes de ter¬ 
minar 0 período de tréguas, rompe de repente um 
grande tiroteio, que cessa como por encanto. Em 4 
começam a dar-se deserções e a coluna vê as suas 
comunicações de retaguarda cortadas pelos biton- 
gas, aliados do Bonga, que dizimam os nossos auxi¬ 
liares em fuga. Da serra que dominava a aringa, 
então desguarnecida pela fuga dos sipais, rompe 
grande fuzilaria, ao mesmo tempo que da aringa 
saem magotes de negros que de machadinha em 
punho caem rapidamente sobre as nossas forças, 
que massacram. Dos 400 homens da 1.“^ linha, esca¬ 
param apenas 250, que se lançaram a nado no rio 
Zambeze, onde não poucos foram apanhados pelo 
jacaré. Entre os mortos contam-se o comandante da 
coluna e 16 oficiais, entre os quais o cirurgião e o 
capelão. 


O general Teixeira Botelho escreve na sua Históm 
Militar e PoMica ãe Moçambique de 183S até aos nossos 
dias: 


Dificilmente se pode dar uma idéia da tragédia 
que as terras de Massangano foram testemunhas 
da expedição contra o Bonga, em 1868. Os negros 
esquartejaram à machadinha quantos dos nossos 
encontraram. A carnificina foi horrorosa. 


Os que puderam fugir, lançaram-se ao Zambeze, 
onde muitos morreram afogados. 

Os que escaparam, 252 de 475 homens, acha¬ 
vam-se estropiados, quási nus, descalços, porque 
tiveram de fazer uma espinhosa marcha até Sena,, 
durante a qual chegaram a sustentar-se só ds 
frutas silvestres. Para tornar a situção mais cala¬ 
mitosa, grassava em toda a região uma epidemia 
de bexigas. 

É de sublinhar a atitude nobre e patriótica do irmão 
de Albino Pascoal da Rocha, o capitão de infantaria do 
exército metropolitano Caetano Feliciano da Rocha, que, 
impressionado com a morte horrorosa do irmão, corre 
pressuroso a alistar-se no Batalhão Expedicionário orga¬ 
nizado na Metrópole sob o nome de Batalhão de Caçado¬ 
res de Zambézia, contra o Bonga, expedição em que o refe¬ 
rido capitão tanto se distinguiu pela sua bravura e valen¬ 
tia. 

Por decreto de 3 de Junho de 1869 foi concedida à 
viúva do cirurgião Albino Pascoal da Rocha e seus três 
filhos menores uma pensão de sangue anual e vitalícia 
«por 0 marido ter sido morto no campo de batalha, ao ser¬ 
viço da Pátria», 
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Capitão médico Caetano Florêncio Colaço 



Natural de Margão, formou-se pela Escola Médica de 
Goa em 1853. 

Mediante concurso, foi nomeado cirurgião de 2.“ classe 
da província de- Moçambique. A sua primeira comissão de 
serviço foi a de delegado de saúde de Inhambane, onde 
deixou 0 seu nome ligado a várias medidas tendentes ao 
saneamento da vila, à vacinação da população e a outras 


medidas de sanidade, tendo as suas propostas merecido 
a devida atenção do ministro Sá da Bandeira. 

O nome de Caetano Florêncio Colaço anda associado 
aos de Joaquim Francisco Colaço e José Francisco Filipe 
Dias, todos de Margão, como os primeiros três médicos 
formados pela Escola Médica de Goa que foram nomeados 
facultativos do quadro de Moçambique. 

Em 1858, Joaquim Francisco Colaço foi nomeado di- 
rector interino do Hospital Militar de Moçambique, sendo 
0 único que fazia o serviço clínico, trabalhando, dia e 
noite, à cabeceira dos doentes do Hospital e de toda a 
cidade, apesar de estar incomodado de saúde. O Governo 
de Sua Majestade mandou em seu nome louvá-lo «pelo 
zelo com que ele cumpriu os deveres a seu cargo». 

Entretanto, em Fevereiro de 1859, surge uma epide¬ 
mia de cólera, a primeira em Moçambique, que vitimou 
779 pessoas na população de 4500 habitantes. No Hospital 
Militar foram tratados 264 coléricos, repartindo-se o ser¬ 
viço hospitalar entre o director do Hospital e o cirurgião 
Joaquim Francisco Colaço. 

Perante a virulência da epidemia, que exigia esforços 
insanos, foi, por determinação do Governo, chamado de 
Quelimane o cirurgião de 2.“ classe Caetano Florêncio 
Colaço, ficando o serviço hospitalar e de toda a cidade dis¬ 
tribuído pelos três médicos, sendo cada um deles encar¬ 
regado por turno de velar pelo serviço durante a noite. 

A certa altura da campanha, porém, o director reco¬ 
lheu-se à casa doente e, dias depois, o cirurgião Joaquim 
Francisco Colaço, de maneira que toda a clínica da cidade 
e do Hospital, cujo movimento era então de 110 a 120 
doentes, pesou sobre os ombros do único facultativo, Cae¬ 
tano Florêncio Colaço. 
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«Elogios aos meus colegas — escreve o chefe dos Ser¬ 
viços de Saúde, interino, Faria Leal, no relatório da epi¬ 
demia — não me cumpre fazê-los, porque deles não care¬ 
cem. Se dando ao descanso apenas poucas horas, quase 
sempre interrompidas, eram sempre encontrados ou ao pé 
dos doentes no Hospital ou em qualquer parte onde havia 
sofrimento a aliviar; se me coadjuvaram sempre da me¬ 
lhor vontade com as suas luzes e dispuseram de todas as 
suas forças físicas para que o serviço se fizesse regular¬ 
mente, cumpriram o seu dever e bastar-lhes-á a consciên¬ 
cia de assim terem obrado,..». 

Por decreto de 7 de Março de 1860, Joaquim Francisco 
Colaço e Caetano Florêncio Colaço foram agraciados com 
0 grau de cavaleiro da Ordem de Cristo, pelos serviços 
prestados na referida epidemia. 

Em 1860, Caetano Florêncio Colaço foi destacado para 
a Vila de Tete como director da Enfermaria Militar, e, 
após 14 anos de serviço nessas terras inóspitas de África, 
tendo requerido a competente reforma, foi promovido a 
facultativo de 1.^ classe e reformado com as vantagens 
concedidas pelo decreto com força de lei de 23 de Julho de 
1862. 

Após 0 seu regresso a Goa, foi um dos primeiros médi- 
COS honorários do Hospital do Hospício de Margão. 


Capitão médico André Eustáquio Francisco 
Monteiro 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, após 
a tese em 1861, André Eustáquio Francisco Monteiro 
exerceu clínica durante oito anos na freguesia de Santo 
Estevão, terra da sua naturalidade, onde exerceu o cargo 
de facultativo do partido da Comunidade de Jua e foi 
nomeado para acudir aos coléricos de Bambolim e Caram- 
bolim, duas freguesias fortemente infestadas num surto 
épidémico. 








Nomeado, mediante concurso, e provisoriamente, cirur¬ 
gião de 2.'^ classe da província de Moçambique por portaria 
do Governo da índia, de 28 de Dezembro de 1869, confir¬ 
mado por portaria régia de 17 de Fevereiro de 1870, 
André Eustáquio Monteiro, logo que chegou a Moçam¬ 
bique, teve de acudir a uma epidemia de cólera, de hor¬ 
rível virulência, empregando esforços para a dominar, 
pelo que foi condecorado pelo Governo com a comenda de 
Torre e Espada. 

Em 1877, foi destacado para Angoche como delegado 
de saúde. Nos relatórios apresentados, Eustáquio Mon¬ 
teiro descreve o estado atrazadíssimo de higiene nas 
populações e aponta as necessidades mais prementes para 
combater as doenças predominantes, como as febres 
palustres e gástricas, disenterias, diarreias, biliosas e 
afecções reumáticas. 

Em 1881, foi reformado por decreto de 19 de Agosto 
com a graduação de capitão, após 10 anos de serviço 
efectivo. 


Capitão médico Aleixo Justiniano Sócrates 
da Costa 



Médico formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, 
em 1869, Aleixo Justiniano Sócrates da Costa, quando 
aluno do 5.“ ano, foi encarregado de tratar os coléricos de 
Santa Bárbara, e, no ano seguinte, encarregado de uma 
das zonas em que ficara dividida a cidade de Pangim na 
campanha contra a epidemia de cólera. 

Nomeado facultativo do quadro de saúde do ultramar, 
serviu em Cabo Verde e na Guiné e mais tarde no quadro 
de Moçambique. 
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A Estatistica Médica e Relatório dos Serviços de Saúde 
das Províncias Ultramarinas insere um relatório de Sócra¬ 
tes da Costa, interessante sob todos os pontos de vista, 
escrito em linguagem elegante e atraente, que ainda hoje 
se lê com agrado. Nesse relatório, oferece a descrição clí¬ 
nica e tratamento de algumas doenças exóticas, tais como 
a febre biliosa, hematúrico, as úlceras fagedénicas, a 
doença do sono, as boubas, os bichos-miases, filarioses, 
elefantíase e outras, 

Foi 0 primeiro médico português que descreveu a 
doença do sono num relatório dos Serviços de Saúde 
Pública na Guiné Portuguesa, «denominada no seu início 
(a pedra) em consequência do engorgitamento dos gân¬ 
glios submaxilares e cervicais, a cuja extracção procediam 
os curandeiros mandingas». 

Além de produções de natureza médica, Sócrates da 
Costa publicou vários outros trabalhos, como o Arquivo ■ 
Popular — Quadros históricos dos Homens ilustres; Â 
Província da Guiné; Médicos Ultramarinos — Mais um 
brado a favor dos facultativos formados pela Escola de 
Nova Goa, no qual enalteceu a preparação científica dos 
médicos da Escola de Goa e os relevantes serviços por eles 
prestados nos quadros de saúde do Ultramar; e Verdades 
sobre o Ultramar (Querer é Poder). 

Foi colaborador da Ilustração Goana, de Goa, do jorna,) 
Colónias Portuguesas, de Lisboa, e A Discussão, de Nqya 
Goa; e redactor do Boletim Colonial, semanário que tinha 
a sua redacção na Rua Alexandre Herculano, em Lisboa. 

Possuía as medalhas de prata de comportamento exem¬ 
plar e de assiduidade de serviço no ultramar. 

Reformou-se no posto de capitão e fixou residência em 
Lisboa. 


Capitão médico Luís Fernando Colaço 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1869, Luís Fernando Colaço, depois de ter sido facultativo 
civil da província de Perném e Sanquelim e cirurgião da 
Praça de Angediva, foi nomeado cirurgião de 2.“ classe 
da província de Angola. 

Durante onze anos exerceu as funções em Benguela, 
no Dondo, em Cazengo, Luanda, Pungo-Andongo e Ma- 
lange, tendo tomado parte em 1872 na guerra dos Dembos. 



Foi um dos clínicos mais recorridos da vila de Dondo 
e do concelho de Cambambe, e, como presidente que foi 
da Câmara Municipal de Dondo, trabalhou activamente 
pelo saneamento da vila, tendo uma rua com o seu nome. 

Foi agraciado com a Ordem de Avis e de Cristo pelos 
serviços prestados na campanha contra os Dembos. Rece¬ 
beu louvores e agradecimentos do governo inglês pela 
forma como acolheu o célebre explorador inglês Cameron. 

A assinatura de Luís Fernando Colaço, na sua quali¬ 
dade de delegado de saúde em Dondo, aparece no auto de 
vassalagem do soba D. Francisco José de Oliveira. E é 
de registar que no ano de 1896 foi dado a um soba de 
Songue 0 nome de Luís Fernando Colaço, como consta 
do seguinte auto de vassalagem: 

Aos dois dias do mês de Março do nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Cristo de 1896, em Mus- 
sende (Litaallo), aonde se achava Francisco José, 
capitão, chefe de Dondo, intérprete Joaquim Bravo 
da Costa, comigo Alfredo Pedroto, sargento-aju¬ 
dante, compareceu o soba D, Luís Fernando Colaço 
e macolas Mungo-Tendola e outros, todos da terra 
de Songue, que vinham em nome do seu povo 
prestar vassalagem a Sua Majestade El-Rei de 
Portugal, de quem sempre se consideraram vas¬ 
salos e único senhor das suas terras e que compro¬ 
metem: 1.", a fornecer gente armada para a 
guerra; 2.", a prestar auxílio a todos os funcionários 
públicos e forças armadas que transitam por suas 
terras; 3.", a auxiliar os missionários; 4.", a con¬ 
sentir 0 comércio e deixar transitar livremente os 
negociadores e a não consentir nas suas terras 
degredados, fugidos ou soldados desertores. 


Capitão médico Agostinho José Maria 
de Sousa 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1870, Agostinho José Maria de Sousa foi nomeado, provi- 
sòriamente, facultativo de 2.“ classe da província de Mo¬ 
çambique, mediante concurso aberto na referida Escola 
Médica. 

Logo que chegou a Moçambique a bordo do barco Afrí- 
canOj Agostinho José Maria de Sousa foi encarregado de 


Jf2 


13 


tratar dos coléricos das ilhas, onde prestou serviços até 
ao ano de 1879. 

Em 1880, acabando de regressar do gozo de licença na 
metrópole, foi colocado em Inhambane, onde fez parte da 
coluna que partiu daquele distrito para prender o régulo 
vátua Gungunhana, 

Em 1881 foi nomeado director da Enfermaria Regional 
de Lourenço-Marques, onde foi também vogal da Câmara 
Municipal. 

Regressando da Metrópole, para onde se dirigira para 
se apresentar à Junta de Saúde Naval, foi destacado pri¬ 
meiramente para Inhambane e depois para Chiloane, onde 
foi nomeado presidente da Câmara Municipal de Sofala. 

Foi chefe dos serviços de saúde, interino, da província 
de Moçambique. 

Em recompensa dos relevantes serviços prestados na 
epidemia de cólera que grassou em Moçambique nos anos 
de 1880 e 1881, o Governo, por seu decreto de 24 de Março 
de 1880, agraciou-o com o grau de cavaleiro de Nossa 
Senhora da Conceição. Em 1881, foi condecorado também 
com a Ordem de Cristo. 

Reformado em capitão médico em 1888, faleceu em 
Inhambane no ano de 1923. 
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Tenente médico Clovis Sebastião Xavier 
Santana Piedade e Costa 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1871, Clovis Sebastião Xavier Santana Piedade e Costa, 
de Assolnã, fez um curso brilhante, com louvores e prémios 
em quase todas as cadeiras, tendo sido lente demonstrador 
de Anatomia, ainda quando aluno do 5.‘’ ano daquele curso. 
Em estudante, também foi encarregado de tratar dos colé¬ 
ricos numa epidemia que então grassou na capital. 
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Clovis da Costa foi um dos seis rapazes escolhidos pelas 
Câmaras Agrárias para prosseguir estudos em Portugal. 
Tendo começado a frequentar o Hospital de S. José, de 
Lisboa, teve de regressar por lhe ter sido suspensa a 
pensão, visto o Ministro da Marinha e Ultramar não ter 
aprovado a resolução da Junta da Fazenda Pública da 
índia. 

Entretanto, foi nomeado cirurgião de 2.’' classe do 
quadro de saúde de Macau e Timor, onde se demorou ape¬ 
nas dois anos, por motivo de saúde. 


Tenente médico Ligório Nicolau Cabral 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1873, Ligório Nicolau Cabral, natural de Vernâ, do conce¬ 
lho de Salsete, foimomeado, em comissão, facultativo de 
2.*^ classe do quadro de saúde de S, Tomé. 

Exonerado em 1881, foi nomeado professor da Escola 
Principal (instrução primária), tendo exercido, posterior¬ 
mente, essas funções cumulativamente com as de faculta¬ 
tivo do quadro de saúde. 


Por muitos anos viveu em funçÕeSj interinas ou por 
comissão, dos dois lugares. 

Em 1884, foi eleito presidente da Câmara Municipal de 
S. Tomé e, nesta qualidade, deu posse — segundo a velha 
praxe — ao governador Custódio Borja, proferindo nessa 
ocasião um notável discurso. Como presidente da Câmara, 
tomou a peito o saneamento e o embelezamento da capital. 

Foi um dos clínicos mais recorridos da cidade e das 
roças. Em 1908, foi encarregado da Agência Consular de 
França. 

Faleceu em S. Tomé em Abril de 1909. O jornal Afri¬ 
cano, daquela província, escreveu: 

Morreu em S. Tomé, onde residia por mais de 
trinta anos, fazendo-a sua terra adoptiva, onde con¬ 
tava morrer e ali foi durante alguns anos faculta¬ 
tivo do quadro, lugar que abandonou por ser incom¬ 
patível com 0 seu feitio, avesso às exigências da 
disciplina militar, entregando-se ünicamente à clí¬ 
nica. A sua morte foi por todos lamentada e a 
última homenagem que lhe prestou espontanea¬ 
mente uma grande parte dos habitantes da cidade 
e das roças, acompanhando-o à sua última morada, 
foi 0 melhor testemunho de como foi sentido o seu 
inesperado passamento. Morreu pobre e todos os 
seus colegas desta cidade deram um belo testemu¬ 
nho de solidariedade e de camaradagem, tomando 
a iniciativa do seu enterro e fazendo as participa¬ 
ções em seu nome. 

E 0 diário Heráldo de Goa escreve: «...mas o seu 
carácter altivo e independente, que não tolerava imposição, 


nem admitia injustiças, carreou-lhe alguns ódios e des¬ 
peites que ele combateu sem tréguas. Tudo isso concorreu 
para o Dr. Ligório Cabral, que foi rico e podia ter multi¬ 
plicado a sua fortuna, dada a sua situação excepcional 
numa ilha riquíssima que ele ajudara a prosperar, mor¬ 
resse pobre! Tal é o destino dos grandes caracteres». 
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Capitão médico Damasceno haac 
da Costa 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1875, em medicina e farmácia, possuindo, além disso, o 
curso de física e química aplicada às artes, economia 
política, agricultura, e o 1." e o 2." ano de desenho do 
Instituto Profissional de Nova Goa, e documentos com¬ 
provativos de estudos de jurisprudência teórica e prática, 
Damasceno Isaac da Costa, de Navelim, médico por Sua 
Magestade, cirurgião civil da 4.“ divisão, lugar em que 
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se reformou, foi nomeado facultativo do quadro de saúde'' 
de Cabo Verde. 

No exercício das suas funções, percorreu diversas 
regiões de África: ilha de Maio, Guiné, onde foi por algum 
tempo chefe dos serviços de saúde, ilha Brava, ilha de 
S. Nícolau, ilha da Boa Vista; Bissau, Bolama; Geba; 
Loufenço Marques, Tete, Angoche, Chiloane, Ibo, servindo 
assim dez anos em Cabo Verde e na Guiné e três anos 
em Moçambique. 

Além das suas funções no quadro de saúde, fez parte 
da comissão municipal de Loiirenço Marques, foi presi¬ 
dente da comissão municipal de Angoche e vogal da 
comissão municipal de Sofala. 

Em 1884, apresentou um «Relatório do serviço de dele¬ 
gação da Junta de Saúde na vila de Bissau». Estudo inte¬ 
ressante, contém informações úteis sobre a situação 
geográfica, história, ocupação, usos e costumes indígenas, 
flora, comércio indígena, demografia hospitalar, nosologia, 
higiene pública, meteorologia, tratamento das doenças 
exóticas e sobre as plantas medicinais da flora da Guiné. 

Referindo-se à descrição da doença do sono feita nesse 
relatório. Doutor Jaime Walter escreve no Boletim Cultu¬ 
ral da Quine Portuguesa: «No ano de 1884, Damasceno 
Isaac da Costa, num notabilíssimo relatório, descreve a 
sintomatologia da doença do sono, com pormenores de tal 
natureza e tão precisos que mesmo hoje, apesar do grande 
avanço da ciência médica, podemos classificar de perfei¬ 
tos». 

Foi condecorado com o grau de cavaleiro da Ordem de 
Cristo pelos serviços prestados com zelo e dedicação 
quando se organizou a província da Guiné e com o grau 
de cavaleiro da Ordem da Conceição por «coadjuvar o 
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governador de Angoche para pôr fira às lutas que nas 
terras do referido distrito se ergueram», 

Foi louvado pelo Governo da província pelo auxílio 
prestado à coluna de operações enviada contra os fulas- 
forros de Cadica, no rio Nalú; louvado pelo muito zelo e 
dedicação pelo serviço público que manifestou na elabo¬ 
ração dos regulamentos para o serviço do cemitério de Bo- 
laraa^ e para a inspecçâo das mulheres toleradas. 

Fpi redactor e editor do jornal Eco da Mia, 


Tenente médico Custódio Joaquim 
Barreto Xavier 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1878, Custódio Joaquim Barreto Xavier, natural de 
Margão, ofereceu-se a servir gratuitamente, logo após a 
formatura, como médico do Hospital do Hospício do Sa,- 
grado Coração de Maria de Margão, tendo à saída ofere¬ 
cido ao hospital o seu estojo de instrumentos cirúrgicos. 

Nomeado facultativo de 2.'‘ classe do quadro de Moçam¬ 
bique, Barreto Xavier exerceu as suas funções em Queli- 
mane e no Ibo e, por fim, em Angoche. 


Espírito independente, avesso à disciplina militar, jul- 
ga-se vítima de uma injustiça e recusa-se a receber a guia 
de marcha para Angoche. Ê castigado com 15 dias de 
prisão em Angoche, «sem prejuízo do serviço, por se 
haver recusado a receber a guia de marcha, afim de seguir 
para aquele distrito para onde tinha sido mandado des¬ 
tacar e, por, sem ordem superior, ter saído do seu quartel, 
onde se lhe tinha ordenado se conservasse preso». 

De Angoche regressa a Moçambique, onde, durante 
mais de dois meses, acompanhou as forças que deviam 
atacar os pretos no continente fronteiro em estado de 
sítio. E, por portaria do Governo de Moçambique, foi 
louvado, com outros oficiais da coluna «pela maneira dis¬ 
tinta e imperturbável como se dirigiram no ataque dado 
no dia 5 de Setembro de 1888 à povoação de Naguema». 

Após quase onze anos de serviço em diversas locali¬ 
dades daquela província, faleceu em 1897 no Hospital 
Militar de Moçambique. 




Capitão médico Baltazar Custódio 
Epifânio de Sá 



Médico formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, 
em 1880, Baltasar Custódio de Sá, natural de Betalbatim 
(concelho de Salsete), exerceu, primeiramente, as funções 
de facultativo fiscal do serviço de saúde, que corresponde 
hoje ao cargo de guarda-mór de Mormugão. 

Tendo sido nomeado facultativo do quadro de saúde 
de S, Tomé e Príncipe, serviu como director da Enfer- 
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maria Regimental e Civil de Cabo Delgado, como dele¬ 
gado de saúde em Angoche, como encarregado de ambu¬ 
lância em Lunga e foi reformado com a graduação de 
capitão. 

Era pai do dr. Aires de Sá, coronel-médico do quadro 
de saúde da índia e lente efectivo da Escola Médico- 
-Cirúrgica de Goa. 


Capitão médico José Felizardo Leandro 
Barreto 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1880, José Felizardo Leandro Barreto foi nomeado facul¬ 
tativo do quadro de saúde de Angola e S. Tomé, tendo exer¬ 
cido as suas funções até 1902, ano em que foi reformado 
com 0 posto de capitão. 

Tendo sido nomeado como um dos membros da comis¬ 
são encarregada de elaborar o regulamento interno dos 
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serviços de saúde, foi louvado pelo zelo e inteligência com 
que desempenhou, juntamente com os outros membros 
tão importante serviço público. 

Tinha as medalhas de prata de comportamento exem¬ 
plar e de assiduidade de serviço no Ultramar. 

Foi um dos clínicos mais recorridos em S. Tomé, com 
fama consagrada no tratamento de biliosas. 

Faleceu em S. Tomé, tendo legado ao Hospício do Sa¬ 
grado Coração de Maria, de Margão (Goa) 50 acções da 
Companhia da Roça Ló Grande. 


Capitão médico Feliciano Caracioto 
Primo de Meneses 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1881, Feliciano Caraciolo Primo de Meneses foi primeira¬ 
mente médico da Comunidade de Sangoldá, donde era 
natural, e, depois, facultativo de 2/ classe do quadro de 
saúde, servindo por comissão na província de Angola. 

Como delegado de saúde em Pungo-Andongo, apre¬ 
sentou um relatório sobre a colónia penal para europeus 
«Esperança», em que traçou um quadro lúgubre sobre o 
seu estado e situação, sobre a sua alimentação e saúde, 
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acrescentando que, em vez de se ver ali uma colónia, não 
tardaria que se visse um hospital, quando não fosse um 
cemitério. Este relatório levou o Governador de Angola 
a mandar encerrar a colónia penal «Esperança» estabele¬ 
cida no concelho de Malange. 

Exerceu as suas funções de facultativo do quadro de 
saúde em diversas localidades, como Ambriz, Novo Redon¬ 
do, Ambrizette, Cabinda, Luanda, Gobungo Alto e Congo. 

Reformado com o posto de capitão, regressou a Goa 
e continuou a exercer clínica na aldeia, onde conquistou 
jús à consideração e simpatia geral pelo seu saber e pela 
sua dedicação pelos doentes. 

Sobre a sua acção médica, Wolfango da Silva escreve 
no In Memoriam publicado no 1." aniversário do seu fale¬ 
cimento : 

Feliciano de Meneses pertenceu à falange des¬ 
ses bravos que, habituados embora a uma vida 
tranquila na sua aldeia, nesta terra tão quieta que 
até parece morta, ofereceram os seus serviços pro¬ 
fissionais em regiões inóspitas, onde morriam indí¬ 
genas por falta de assistência médica. Grandes e 
relevantes serviços prestou essa plêiade de médicos 
pela Escola de Goa e prepararam o terreno para 
os outros que encontraram o caminho já desbra¬ 
vado. O capitão médico Feliciano de Meneses é 
para mim um símbolo do velho apostolado em que 
os médicos de Goa, mal pagos e sem poderem con¬ 
tar com os proventos da clínica, prestaram os seus 
serviços modesta mas heròicamente, em terras 
onde a vida esteve sempre periclitante e em época 
em que as medidas da profilaxia, que mal se conhe¬ 
ciam, tiveram todas as condições de defesa na 
inglória luta. 


Capitão médico João António Valeriapo 
Coutinho 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, era 
1884, João António Valeriano Coutinho, natural de Aldonã, 
foi nomeado facultativo de 2.'‘ classe, tendo exercido as 
suas funções, como delegado de saúde na ilha da Boa 
Vista, no Lazareto da ilha de S. Vicente, para onde fora 
destacado para tratar dos variolosos da cidade de Miran- 
delo; nas ilhas de S, Nicolau e do Sal; como delegado de 
saúde no concelho de Paul, na ilha de Santo Antão e na 
ilha da Brava, e médico do Seminário-Liceu de São Nico¬ 
lau. 
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Foi clínico recorrido, desinteressado, em todas as ilhas 
do arquipélago, conquistando simpatias de todas as clas¬ 
ses, principalmente da classe pobre. 

Im 1889, quando foi transferido para a ilha de SantíD 
Antão, os principais habitantes da ilha do Sal dirigiram 
uma representação ao Governo pedindo a sua conservação 
e a Câmara Municipal lançou um voto de louvor e de agra¬ 
decimento significando-lhe o pesar pela sua retirada. 

A Câmara Municipal do concelho das Pombas de Paul, 
da ilha de Santo Antão, manifestou-lhe também a sua. 
gratidão «pelos cuidados e profícuas indicações oportuna e 
inteligentemente feitas e às quais se deve a completa extin¬ 
ção da varíola». 

E a Câmara Municipal do Porto Sal, da ilha da Boa 
Vista, consignou o seguinte: 

Voto de louvor pela solicitude, zelo e actividade 
com que se houve na adopção de medidas médicas 
para extinguir o terrível flagelo de varíola que 
tanto preocupava o espírito dos habitantes desta 
ilha; e ainda pelo serviço de vacinação pelo mesmo 
facultativo executado com a mais evidente e acri¬ 
solada solicitude, tendo conseguido vacinar para 
cima de mil indivíduos, resultado este que excede 
a tudo quanto têm feito os demais facultativos nos 
últimos quinze anos, o que revela a simpatia de que 
aqui goza o referido facultativo, e, finalmente, pelo 
desinteresse com que o mesmo facultativo tem pres¬ 
tado os serviços da sua ciência, isentos dos seus 
honorários, o que em qualquer época é sempre apre¬ 
ciável, máxime na presente conjuntura, em que o 
povo desta ilha está lutando com uma grandíssima 
crise alimentícia. 


Foi louvado por portaria do Governo pelos serviços 
prestados no Lazareto de S. Vicente e noutras epidemias 
de varíola em que deu provas de zelo, providenciando opor¬ 
tuna e acertadamente para debelar a epidemia de varíola 
e tratando com dedicação os variolosos. 

Obteve as medalhas de prata de assiduidade e de bons 
serviços no Ultramar. 

Reformou-se em capitão médico. 




Capitão médico António Micael de Azaredo 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, com 
louvores em muitas cadeiras, fez o acto grande da tese em 
1884, tendo sido aprovado plenamente com louvor. 

Em 1886 foi nomeado facultativo de 2,“ classe, para 
servir, em comissão, no quadro de saúde de Angola. Em 
1887 seguiu para Quifangando para propagar a vacina e 
no ano seguinte para Calumbo como o mesmo fim, ano em 


que foi confirmado no lugar de facultativo do quadro de 
saúde de Angola e S. Tomé. 

Exerceu as suas funções em diversas localidades, como 
Ambrizette, Luanda e Noqui. 

Em 1892, acompanhou uma companhia de guerra que 
marchou para S. Salvador do Congo, onde fez parte da 
coluna de operações em Quiunge, tendo sido louvado jun¬ 
tamente com os outros oficiais pelos serviços prestados 
nesta expedição. No seu livro Meio Século de Lutas ng 
Ultramar, o tenente-coronel Belo de Almeida cita o nome 
do capitão médico Azaredo com.palavras de grande apreço. 

Foi um dos signatários do auto de reconhecimento de 
D. Álvaro, como rei do Congo. 

Regressou a Goa reformado com a graduação de capi¬ 
tão. Faleceu na sua aldeia natal de Chicalim. 



Capitão médico Afonso Aniceto lldefonso 
de Sousa 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1884, Afonso Aniceto lldefonso de Sousa, de Saligão, foi 
nomeado para servir em comissão na província de Angola, 
como facultativo do quadro de saúde. 

No exercício das suas funções, foi delegado de saúde 
em Mossâmedes, Icolo e Bengo, em, S. Salvador do Congo, 


Benguela e Novo Redondo, em Cazengo, Landana e 
Ambriz. 

Colocado em Ambriz, o capitão médico lldefonso de 
Sousa foi uma das testemunhas do acto de baptismo da 
rainha N. Pamballa. 

Ültimamente, exerceu as suas funções em Golengo 
Alto, donde seguiu para Lisboa em gozo de licença gra¬ 
ciosa. 

Pelos relevantes serviços prestados na província de 
Angola, obteve as medalhas de prata de comportamento 
exemplar e de assiduidade de serviço no Ultramar. 

Após vinte anos de serviço em Angola, lldefonso de 
Sousa reformou-se com o posto de capitão. 

Foi 0 último médico que só com o curso da Escola de 
Goa serviu no quadro de saúde de Angola. 
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Capitão médico Pedro Fermiano de Sousa 



Médico pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, Pedro 
Fermiano de Sousa, natural de Aldonã (concelho de 
Bardês) defendeu na formatura a tese «A doutrina para¬ 
sitária na etiologia das doenças contagiosas» — a primeira 
tese impressa apresentada à Escola Médica de Goa desde 
a sua fundação. 

Em Manica, para onde fora destacado de Moçambique, 
apresentou um relatório que revela o alto grau de medicina, 


da época e a cultura científica de um médico da Escola de 
Goa, há setenta anos. 

Instalou 0 Observatório de Manica, onde procedeu a 
valiosos estudos meteorológicos. 

Em 27 de Julho de 1886, Pedro Fermiano de Sousa as¬ 
siste e assina com o Governador do distrito de Manica o 
auto de audiência pública dada pelo Governador do dis¬ 
trito à embaixada do régulo Gungunhana, das terras de 
Gaza. 

Em 1887 foi colocado como delegado de saúde em Tete, 
onde introduziu importantes melhoramentos, e em 1 de 
Abril do mesmo ano foi testemunha e assinou com o Go¬ 
vernador e outros oficiais o auto de instalação da capi- 
tania-mór do antigo império de Macanga, conquistado por 
um goês —Pedro Caetano Pereira. 

E em Setembro de 1887, já no fim da campanha contra 
0 Bonga, Pedro Fermiano de Sousa foi uma das testemu¬ 
nhas e signatário do histórico «Auto de entrega da aringa 
do Bonga, em Massangano, ao Governador do distrito». 

No livro Subsídios para a Matéria Médica e Terapêu¬ 
tica das Possessões Ultramarinas, de João Cardoso Júnior, 
vem transcrito um valioso «Relatório do Serviço de Saúde 
do distrito de Tete», prestado por Pedro Fermiano de 
Sousa, 0 qual contém preciosas informações sobre a flora 
medicinal, sobre a fauna e riqueza mineral do distrito, 
revelando a sua alta cultura e elevado espírito de colabo¬ 
ração que 0 animou nos serviços de saúde do Ultramar. 

Faleceu no Paço Episcopal de Moçambique, apenas 
com 29 anos de idade. 
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Capitão médico Cosme Valêrio Inácio 
Dalgado 



Fqrmado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, Cosme 
Valério Inácio Dalgado, natural de Porvorim, foi nomeado 
facultativo de 2." classe do quadro de saúde de Angola, 

Como quase todos os médicos do quadro, Valério Dal¬ 
gado percorreu toda a Angola desde o extremo norte até 
Mossâmedes, internando-se pelo interior até o Cobungo 
Alto. Na benemérita missão de servir, Valério Dalgado, 
como os seus colegas, sacrificou a sua saúde percorrendo 


as regiões mais inóspitas de Angola, deixando em toda a 
parte as melhores tradições como clínico. 

Em Noqui, combateu uma tremenda epidemia de 
varíola que vinha impiedosamente dizimando a população, 
tendo conseguido vacinar uma grande parte dos seus habi¬ 
tantes. 

«Por determinação do Governador do distrito ds 
Congo, fez parte da coluna de operações de Luali para 
castigar o régulo revoltado de Conde N’Dinge, e durante 
as operações militares em que passaram por vários peri¬ 
gos e inclemências e em que ficaram feridos vários dos 
nossos, prestou valiosos socorros de urgência, debaixo do 
fogo inimigo, distinguindo-se pelo seu valor e coragem:>. 
Pelo que foi louvado em portaria do Governo da província, 
e não lhe foi concedida a respectiva medalha militar de 
campanha por a não ter requerido. 

Em 1902, regressou à índia e reformou-se com o posto 
de capitão médico, com dezanove anos de serviço em 
Angola. 

Obteve medalhas de prata de comportamento exemplar 
e de assiduidade de serviços no Ultramar. Foi condecorado 
com 0 grau de cavaleiro da Ordem de Avis. 
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Capitão médico Gradam André João 
Ribeiro de Santana 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1885, Graciano Ribeiro de Santana, natural de Socorro 
(Bardês), foi facultativo do partido de Saligão até à sua 
nomeação para facultativo de 2.“ classe do quadro de 
saúde de Angola. 

No exercício das suas funções, esteve em Quifangando 
para «propagar a vacina»; em Dondo, para tomar conta 


da delegacia de saúde; em Cabinda, para servir sob as 
ordens do delegado de saúde daquele distrito; em Santo 
António: do Zaire, Landana, Ambrizette e Cobungo-Alto. 

Esteve em Cabo Verde, onde prestou também serviço, 
e daí regressou a Angola, onde novamente percorreu em 
função de serviço Novo Redondo, Porto Alexandre e 
Ambriz. 

Como título de distinção para Goa e para a Escola em 
que se formou, apraz-nos registar que, assim como um 
outro médico de Goa, Luís Fernando Colaço, a quem 
também nos referimos noutro lugar. Ribeiro de Santana 
mereceu que um soba recebesse o seu nome, como consta 
do seguinte auto: 

Aos 29 dias do mês de Abril do nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, de 1896, nesta ilha Luió, 
achando-se presente o comandante da divisão e de 
destacamento tenente Manuel Joaquim Brandão e 
intérprete de nome Filipe, aí compareceu o soba 
Papa, de Cua, acompanhado dos seus macotas, de¬ 
clarando os mesmos que vinham da sua espontânea 
vontade prestar juramento de vassalagem a Sua 
Majestade El-Rei de Portugal;,., e depois de tudo 
concordado, recebeu neste acto solene o nome de 
D. Graciano André João Ribeiro de Santana'^, 

Reformou-se com o posto de capitão. 

A sua reputação na província de Angola aquilata-se do 
seguinte perfil biográfico feito pelo jornal Luso Africano, 
de Lisboa: 

Onde quer que se agravem as condições sanitá¬ 
rias; onde a mortalidade crescia, era logo reclamada 
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a sua presença. Em muitos lugares nâo se limitava 
a tratar dos que sofriam, porque onde se encontra¬ 
vam doenças resultantes de insaluliridade, acon¬ 
selhava ou reclamava dos poderes públicos os 
melhoramentos necessários, e assim conseguia rea¬ 
lizar importantes benefícios. Durante sete anos 
exerceu como sacerdote a sua missão, não havendo 
jamais consideração alguma que o desviasse dos 
poderes profissionais. Pode dizer-se afoutamente 
que poucos médicos no exercício da clínica con¬ 
quistaram em África tanta popularidade, gozaram 
de tanta estima e simpatia e exerceram tanto pres¬ 
tígio. 


Capitão médico Aristides Luciano Evaristo 
de Meneses 



Formado pela Escola de Goa em Medicina e Farmácia, 
Aristides Luciano Evaristo de Meneses, natural de Batim 
(concelho das ilhas), foi nomeado facultativo de 2.“ classe 
do quadro de saúde de Moçambique, juntamente com An¬ 
tónio Maria Gabriel Ventura do Rosário e Sousa e José 
António Ramalho Pinto do Rosário, os quais, estando em 
Lisboa, prontificaram-se a aceitar a referida comissão de 


serviço diante da urgente necessidade de ocorrer ccm pro¬ 
vidências imediatas de modo que pudessem ser convenien¬ 
temente prestados socorros de medicina. 

Após cerca de um ano de permanência em Moçambique, 
foi destacado para Ibo, onde faleceu, vítima de varíola, 
que ali grassava com intensidade, ficando o distrito sem 
médico e a cargo de um enfermeiro de 3." classe. 


Capitão médico Filomeno Francisco Xavier 
da Piedade e Sá 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1886, Filomeno Francisco Xavier da Piedade e Sá, natural 
de Combarjua, foi nomeado facultativo do quadro de saúde 
de Cabo Verde e Guiné. Foi delegado de saúde em Bissau, 
Farim e Cacheu por mais de uma vez. 

Além das funções de facultativo de saúde, foi vogal 
da comissão encarregada de organizar e dirigir as festas^ 
do 4." centenário da descoberta da índia e vogal da comis¬ 
são nomeada para indicar as modificações a introduzir 
no plano de uniformes. 
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Em 1898 tomou parte na campanha de Geba. Sobre a 
sua acção nesta campanha escreve Belo de Almeida no 
livro Meio século de Lutas no Ultramar: 

No ataque a Labanca do Guanará, nas margens 
do Geba, onde se deu o combate mais mortífero e 
violento, os auxiliares apavorados abandonaram as 
cargas de víveres e munições da coluna em locais 
em que facilmente poderiam ser apreendidas pelo 
inimigo. Todos os cinco oficiais que acompanhavam 
0 comandante, inclusive o facultativo Filomeno da 
Piedade e Sá, o sargento e dez praças, debaixo de 
fogo violento e rastejando, conseguiram apoderar-se 
delas, pondo-as em lugar seguro e salvando assim a 
coluna dum grave e irremediável desastre, caso 
caíssem nas mãos do inimigo. 

Pelos serviços prestados em Geba foi agraciado com 
a Ordem da Conceição. 

Em 1902 fez parte da coluna de operações contra o 
gentio de Dio, tendo sido louvado pelo governo «pelo 
muito bom serviço que prestou no tratamento dos feridos 
em seguida ao combate de Biribau». 

Em 1901, acompanhou as forças que seguiram para o 
combate de Jufunco. 

Faleceu em Bolama, vítima de biliosa, no tratamento 
da qual era reconhecida a sua autoridade. 

Na ocasião do falecimento, o diário Heralão, de Goa. 
escreveu: «Era um clínico valioso, com uma reputação 
sólida conquistada pela sua perícia, sobretudo em casos 
de patologia tropical, em que era uma autoridade, como 
consideravam quer os seus colegas das escolas do reino, 
quer os da Escola da índia, Foi um dos clínicos mais recor¬ 
ridos da Guiné e de uma extrema dedicação aos doentes». 


Capitão médico Joaquim Francisco 
Heliodoro da Silva 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1886, Joaquim Francisco Heliodoro da Silva, de Margão, 
foi nomeado facultativo de 2.“ classe do quadro de saúde 
de Angola, tendo percorrido várias localidades, como 
Luanda, Quissumbo, Cazengo, Pungo-Andongo, Cabinda, 
Golungo Alto, Dalatando e Dande. 

Em 1899 foi reformado em capitão médico e fixou resi¬ 
dência em Lisboa. 
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Tenente médico Hipólito Cassiano do Rego 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1886, Hipólito Cassiano do Rego, de Santa Cruz, foi no¬ 
meado, era comissão, facultativo de 2,“' classe, tendo exer¬ 
cido as suas funções como delegado de saúde em Inham- 
bane, director da enfermaria regimental e civil de Chi- 
loane, delegado de saúde no Ibo, em Tete e em Lunga. 

O zelo com que se houve no desempenho das suas fun¬ 
ções 8,valia-se da seguinte passagem de um seu relatório 


publicado na Estatística Médica dos Hospitais das Pro¬ 
víncias Ultramarinas: 

... Como consequência do mísero estado e aban¬ 
dono em que jazia a enfermaria, os doentes davam, 
nesta, baixa com repugnância. Solicitei do Gover¬ 
nador do distrito providências, e eu mesmo sacri¬ 
ficando as. horas do meu repouso, trabalhei com o 
pessoal de que dispunha para a trazer a um estado, 
não só decente, como higiénico; e desde que o hos¬ 
pital se. colocou nestas novas condições, começaram 
os doentes a afluir, convertendo-se o hospital em 
estado de-receber doentes de todas as categorias... 

Foi reformado no posto de tenente. 


Sí 



Francisco António Wolfango da Silva 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1886, como um dos primeiros oito alunos após a inaugu¬ 
ração da Escola, e pela Escola Médica de Lisboa, Fran¬ 
cisco António Wolfango da Silva foi, após a conclusão do 
curso, um dos mais recorridos clínicos, sobretudo em 
doenças de crianças. 



Nomeado facultativo do quadro de saúde de Angola, 
exerceu as suas funções em diversas comissões, em Cabo 
Verde para combater uma epidemia de varíola na ilha de 
S. Tiago; em Angola e S. Tomé e Príncipe como médico da 
missão de estudo do caminho de ferro do sul de Angola. 

Em 1915, assumiu as funções de chefe dos Serviços de 
Saúde, na índia, tendo atingido o posto de coronel médico. 
Passando para o quadro civil com a categoria de chefe de 
serviços, reformou-se em 1926, por ter atingido o limite 
de idade. 

No Estado da índia, exerceu diversas comissões e no 
desempenho delas revelou extraordinárias faculdades de 
trabalho e de inteligência, ostentando na sua folha de 
serviços altas condecorações e louvores: medalha de prata 
da Rainha D. Amélia (Expedição à índia); cavaleiro e 
oficial da Ordem, de Avis; louvado, em portarias do Go¬ 
verno, pelos relevantes serviços prestados no combate à 
epidemia de varíola na ilha de S. Tiago; pelo muito zelo, 
inteligência e dedicação com que dirigiu os trabalhos sani¬ 
tários em várias povoações do concelho de Salsete, onde 
se deram diversos casos de cólera, atalhando prontamente 
0 mal e evitando que eles se propagassem às restantes 
localidades do mesmo concelho; pelos dedicados e valiosos 
serviços que prestou no combate contra as epidemias que 
grassaram em Damão; pela forma inteligente, criteriosa 
e solícita por que se houve no desempenho do trabalho que 
foi confiado para apreciar o projecto de reorganização do 
exército colonial; pela energia e inteligência com que 
dirigiu os seus subordinados e pelo acerto das medidas 
para se conseguir a extinção da peste que grassou no 
concelho de Salsete; na ocasião em que deixou as funções 
públicas, louvado pela sua dedicação e até sacrifício que 
evidenciou nos serviços a seu cargo. 



Foi durante alguns anos ^iogal nomeado do Conselho 
de Governo e presidente do Instituto Vasco da Gama, 
onde deixou uma obra notável, criando àquela instituição 
cultural prestígio e grande renome nos meios literários e 
científicos de além-fronteiras. 

Fundou 0 Boletim Sanitário, órgão da Repartição de 
Saúde da índia, e foi director do Eseulápo, órgão da 
Àssociação dos Blstudantes de Medicina e Farmácia. 

Esteta de pena e com admirável formação humanista, 
Wolfango da Silva deixa páginas brilhantes de grande 
fulgor literário e científico que merecem figurar na anto¬ 
logia goesa. 

Na ocasião em que deixou as funções públicas, foi 
colocado, por subscrição pública, um medalhão de bronze 
com a sua efígie numa das enfermarias do Hospital Cen¬ 
tral, à qual foi dado o seu nome. E em 1944 a índia 
Portuguesa prestou-lhe uma grandiosa homenagem pú¬ 
blica, tendo sido descerrada uma lápide comemorativa na 
casa onde viveu, e instituido um prémio cultural com o 
seu nome, destinado a melhor memória literária na língua 
portuguesa sobre a cultura portuguesa no Oriente ou sobre 
qualquer assunto de carácter regional desta índia, 


Capitão médico Caetano Francisco Xavier 
Bossuet da Piedade Rebelo 



Caetano Francisco Xavier Bossuet da Piedade Rebelo, 
natural de Margão, médico por Sua Majestade, em 1887, — 
designação atribuída aos antigos médicos habilitados pela 
aula de Medicina do Hospital Real de Goa, foi nomeado, 
em 1891, facultativo de 2.“ classe do quadro de saúde de 
Cabo Verde. 

Como delegado de saúde do distrito sanitário de Picos, 
teve de intervir no combate à epidemia de varíola. Graças 




à sua inteligente actividade e rara dedicação ao serviço 
«soube, a par das providências de isolamento e desinfec¬ 
ção dos atacados, opor uma barreira ao alastramento do 
mal por um sensato e bem dirigido serviço de vacinação 
digno de todo o louvor e consideração, pois que se vacina¬ 
ram 2897 pessoas». 

Ê digna de registo a seguinte passagem de uma acta 
da Junta de Saúde de Cabo Verde, que evidencia o zelo, 
0 brio profissional e a humanitaríssima missão que exer¬ 
ceu em Cabo Verde: 

... durante perto de três meses, na época mais 
insalubre da Praia, desde Agosto a fins de Outubro, 
esteve fazendo serviço na Cidade só com o facul¬ 
tativo Bossuet da Piedade Rebelo. Durante esse 
tempo, por vontade e oferecimento próprio, encar¬ 
regou-se este facultativo de toda a clínica e con¬ 
sulta no Hospital, serviço do banco, além do serviço 
do porto, cadeia e quartel, auxiliando-o, à excepçâo 
do expediente do serviço de saúde, em todos os 
mais serviços a seu cargo, principalmente na clínica 
dos pobres, durante a noite, em que, pelo seu estado 
de saúde, tinha de ficar a quilómetro e meio da 
Praia. Pois, apesar de só, o serviço clínico se poder 
representar durante esses três meses por 317 doeij- 
tes tratados no Hospital, 1238 consultas, 4867 cura¬ 
tivos, 340 doentes na clínica civil, nenhuma demora, 
nenhuma irregularidade sofreu o serviço de saúde, 
devido isso à inexcedível assiduidade e desinteresse, 
à subida aptidão e alta compreensão dos deveres 
profissionais e civis deste facultativo, que, embora 
algumas vezes doente, nunca se descuidou um mo¬ 
mento do acabrunhador serviço a que consagrava, 


Disse mais o presidente que não apresentava este 
procedimento à Junta para o louvar, mas sim corílo 
ura exemplo a seguir pelos novos e como prova ofi¬ 
cial da sua consideração e agradecimento a um em¬ 
pregado que pelo seu nobilíssimo procedimento 
honra e orgulha o quadro de saúde que o conta 
entre os seus mais distintos membros. 

Em confirmação dessa opinião do presidente da 
Junta de Saúde de Cabo Verde, Bossuet Rebelo foi lou¬ 
vado pelo Governo pelos relevantes serviços prestados na 
epidemia de varíola, na ilha de S. Tiago, que conseguiu 
debelar por meio de vacinação praticada em larga escala; 
louvado em 1904 pela máxima limpeza, boa ordem e dis¬ 
ciplina, bom tratamento dietético e solicitude de assis¬ 
tência médica e higiene e todo o cuidado na conservação 
dos edifícios dos abarracamentos dos albergados e Laza¬ 
reto da Cidade da Praia; louvado pelo seu inexcedível e 
desinteressado serviço no distrito sanitário de Picos contra 
a invasão e propagação de varíola em 1901 e pelo extenso 
e intenso desenvolvimento que deu ao serviço de vaci¬ 
nação. 

Em Setembro de 1903, os proprietários, comerciantes, 
empregados públicos, empregados do comércio e outros 
habitantes do concelho de Santa Catarina manifestaram 
ao Dr. Bossuet Rebelo a sua gratidão e reconhecimento 
pelos relevantes serviços prestados ao concelho e pelo seu 
rasgo de caridade distribuindo as suas economias pelos 
pobres famintos do concelho e da Praia e acudindo-lhes 
nas suas doenças pediram «que o largo fronteiro à casa 
onde tem residido o delegado de Saúde seja denominado 
«Largo Bossuet», para que assim ficasse vinculado o seu 
nome a esta ilha». 
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Capitão médico António Maria da Cunha 


Foi condecorado com as Ordens de Cristo e de Avis e 
com a medalha de prata de comportamento exemplar, 
Reformado com o posto de capitão, regressou a Goa, 
onde foi lente substituto extraordinário da Escola Médica 
de Goa, administrador do concelho de Salsete e adminis¬ 
trador das Comunidades do mesmo concelho. 
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Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1887, António Maria da Cunha, natural de Arporá 
(Bardês), foi delegado de saúde de Dio, cirurgião ajudante 
provisório de Dio e delegado de saúde de Damão. Em 1889 
foi nomeado médico, com as vantagens, soldo e gratifica¬ 
ção de cirurgião ajudante do contingente organizado na 



índia para reforçar a guarnição de Moçambique. Em Abril 
de 1.890, foi nomeado para tratar dos doentes da epidemia 
de gripe do concelho de Perném. 

Em 1891, nomeado facultativo, em comissão, do quadro 
de saúde da Guiné, António Maria da Cunha foi delegado 
de saúde em Bissau, Cachéu, Parim e em Cabo Verde. 


Foi vogal da Junta Municipal de Bolama; medico naval 
da canhonheira Zaire; médico da coluna de operações de 
Bissau; médico da guarnição de Bissau durante o tempo 
em que esta praça esteve no estado de sítio; médico da 
esquadrilha da Guiné por ordem do comando das forças 
navais; chefe interino dos Serviços de Saúde e das Obras 
Públicas; encarregado de pombais militares em Bolama e 
Bissau; médico da coluna de operações militares contra os 
manjacos de Caio, no arquipélago de Bijagós. 

Em toda a sua vida pública, em todas as comissões de 
serviço, António Maria da Cunha exerceu as funções com 
muito zelo e competência, tendo sempre bem merecido dos 
seus superiores hierárquicos. Assim, foi louvado pelo Go¬ 
verno da índia pela solicitude, zelo e dedicação no trata¬ 
mento dos coléricos de Brancavará; louvado pelo Governo 
de Moçambique pelos esforços que empregou juntamente 
com outros para manter a disciplina e o asseio no desem¬ 
barque da guarnição; louvado pelo Governo da índia pelos 
bons serviços que prestou na epidemia de Perném; louvado 
pelo zelo e inteligência demonstrados na montagem duma 
enfermaria do Ilhéu Rei. 

Foi agraciado com a Ordem da Conceição pelos rele¬ 
vantes serviços prestados nas operações militares de 
Bissau. O Papa concedeu-lhe a Ordem Pro Scclem çi Pon¬ 
tífice. 


Como director de Ô Heraído e mais tarde, como direc- 
tor e proprietário do diário Heraído^ exerceu grande in¬ 
fluência na vida pública. Foi presidente do 5." Congresso 
Provincial da índia Portuguesa e vogal da Câmara Muni¬ 
cipal das Ilhas. 

Como publicista, deixa as seguintes obras: Ensaio 
sobre o Diagnóstico da Ischiuria Prosíática; Breves Con¬ 
siderações sobre os Meios de Atingir a Longevidade; Dis¬ 
curso inaugural ão 5." Congresso Provincial da índia Por¬ 
tuguesa; Á Evolução do Jornalismo na índia Portuguesa; 
Congresso Provincial da Índia Portuguesa, subsídios fara 
a sua história, em 6 vols ; A índia Antiga e Moderna. 
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Capitão médico Luís Caetano de Santana 
Álvares 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1887 e pela Escola Médica do Porto, Luís Caetano de 
Santana Álvares foi nomeado facultativo, em comissão, 
do quadro de saúde da Guiné, donde foi transferido para 


Moçambique, onde deixou grandes tradições de médico 
sanitário no combate às epidemias. 

Foi chefe da ambulância da campanha do batalhão 
que partiu para Geba para castigar três poderosos régulos 
insurrectos que ameaçavam destruir o presídio. 

Foi-lhe concedida a medalha de ouro de serviços dis¬ 
tintos no Ultramar e condecorado com o grau da Ordem 
de Cristo. O Governador da província da Guiné louvou-o 
pelo seu zelo, serenidade e coragem nas operações mili¬ 
tares da circunscrição de Geba e pelo zelo, interesse e 
carinho com que tratou dos feridos a ele confiados, bem 
como pela forma como dirigiu a evacuação e o transporte 
dos feridos em combate. 

Em 1902, foi condecorado com a Torre e Espada pelos 
relevantes serviços prestados no combate à peste bubô¬ 
nica em Magude. 

Sobre as operações militares de Geba e a actuação de 
Luís Caetano Álvares, escreve o Dr. Wolfango da Silva: 

Durante os poucos dias que estive na cidade 
da Praia tive o prazer de manter as melhores rela- 
lações com o alferes Carlos Ribeiro Nogueira Fer¬ 
rão, um dos poucos sobreviventes da grande ma¬ 
tança que os rebeldes da Guiné fizeram na tropa 
de Cabo Verde que lá foi mandada para resta¬ 
belecer a ordem. Eu ouvia com horror as cenas 
brutais que se passaram na floresta de embondeiros 
onde a infeliz coluna se internou descuidadamente. 

Aos golpes de sabre manejados pelos papéis 
voavam as cabeças dos nossos soldados e oficiais. 
Aos tiros certeiros dos grumetes caiam também 
os outros sem poder descortinar donde vinham as 
balas que os ceifavam. 
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Nessa ocasião havia um médico que com o 
maior sangue frio acudia aos soldados que caiam 
por entre o sibilar das balas e o coruscar das es¬ 
padas e tratava os feridos com enfermeiros afri¬ 
canos que tinham pouca prática de serviços mé¬ 
dicos nos combates. E, sereno e firme, numa 
inconsciência completa do perigo, cumpriu esse 
médico 0 seu dever até o fim. 

Arrasaram-se-me os olhos de lágrimas quando 
soube quem era esse médico — Luís Caetano de 
Santana Alvares, formado pela Escola Médico-Ci¬ 
rúrgica de Goa e meu condiscípulo e companheiro 
desde a Matemática até o último ano do curso 
médico em Goa. O Comandante da Coluna tomou 
em devida consideração os relevantes serviços 
prestados por esse médico e conseguiu vê-lo conde¬ 
corado com a Ordem da Torre e Espada. 


António Xavier da Rocha Pinto 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, eni 
1898, e pela Escola Médica do Porto, António Xavier da 
Rocha Pinto esteve, em viagem de estudo, em Paris, Lon¬ 
dres e Itália, onde se aperfeiçoou em obstetrícia, gineco¬ 
logia e pediatria. 



Em 1905, exerceu as funções de delegado de saúde de 
Bardês, onde se evidenciou nos combates às epidemias 
de cólera e peste e na promoção de diversos melhora¬ 
mentos na cidade e no concelho, tendo sido agraciado 
com 0 grau de cavaleiro da Ordem de Cristo. 

Foi depois lente substituto extraordinário e lente auxi¬ 
liar da Escola Médica de Goa durante quatro anos. 

Em 1918, foi nomeado facultativo do quadro de saúde 
da índia. Em 1923, ao abrigo de um decreto que permitia, 
aos médicos do quadro do Ultramar a frequência de hos¬ 
pitais e cursos de especialidade, tanto na metrópole, como 
no estrangeiro, durante a licença graciosa, o Dr. Rocha 
Pinto fez um estágio na Clínica Obstétrica do Hospital 
de S. José. Foi um dos mais notáveis professores de 
obstetrícia na Escola Médica de Goa. 

Foi louvado por portarias do Governo pelos serviços 
prestados na epidemia de cólera em Bardês e por ter 
dirigido e executado todos os serviços clínicos de Hos¬ 
pital do Governo durante a pandemia gripal, não obs¬ 
tante ter sido atacado de gripe. 

Foi um clínico recorrido, sobretudo na sua especiali¬ 
dade em obstetrícia ginecologia e pediatria. 

Deixa numerosas publicações de alto valor clínico, 
entre outras, memórias apresentadas aos congressos e 
conferências sanitárias. 


Coronel médico José Camilo Aires 
de Conceição e Sá 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1907 e pela Faculdade de Medicina do Porto, José Camilo 
Aires de Conceição e Sá, foi nomeado para o quadro de 
saúde da índia, tendo-se reformado em coronel médico 
em 1944. 

Foi professor do l.“ grupo da Escola Normal de Nova 
Goa e professor interino de Filosofia no Liceu de Nova Goa. 

Exerceu diversas comissões de serviço, tais como 
delegado da Junta de Saúde na epidemia da peste bubô¬ 
nica em Margão; director interino do Instituto Bacterio¬ 
lógico de Nova Goa, subchefe dos Serviços de Saúde, 



interino; serviço extraordinário na campanha antipestosa 
em Pangim; vogal da comissão encarregada de proceder 
a um rigoroso estudo duma extensa epidemia que lavrou 
no concelho de Salsete e propor as medidas convenientes 
para a sua extinção radical; vogal da Junta Central da 
Campanha de Arroz; vogal da Junta de Revisão e secre¬ 
tário da Comissão Administrativa das Leprosarias. 

Em todas as comissões que exerceu, o Dr. Aires de 
Sá revelou extraordinárias qualidades de clínico e chefe, 
tendo sido louvado em portarias do Governo «pelo inexce- 
dível zelo e actividade com que se houve na extinção da 
peste em Margão e pelas acertadas medidas sanitárias e 
execução inteligente de importantes trabalhos de sanea¬ 
mento»; «pelos relevantíssimos serviços prestados como 
delegado especial da Junta de Saúde na direcção da bri¬ 
gada contra a peste na vila de Margão e pelo seu zelo, 
energia e superior competência com que dirigiu e orga¬ 
nizou os serviços de defesa contra a epidemia de gripe»; 
pela sua importantíssima iniciativa de instalação de um 
gabinete de curieterápia no Hospital Central de Nova 
Goa, que muito . 0 honra e revela mais uma vez a grande 
dedicação e amor aos serviços que lhe são confiados»; 
«pela forma carinhosa, dedicada e abnegada com que 
colaborou na assistência ao finado governador-geral Mas- 
sano de Amorim»; «pela dedicação e interesse manifes¬ 
tado na instalação e montagem do gabinete de raios X e 
electroterápia no Hospital Central de Nova Goa». 

A par desses louvores, foi condecorado com a Cruz 
Vermelha de dedicação, medalha militar de comporta¬ 
mento exemplar e com o grau de oficial da Ordem de Avis., 

Deixa numerosas publicações sobre assuntos médicos, 
além de lições de enfermagem, relatórios e anuários da 
Escola Médica de Goa referentes aos anos de 1918 a 1922. 
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Coronel médico Indalêncio Froilano 
de Melo 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1908 e com tese na Faculdade de Medicina do Porto, 
Indalêncio Froilano de Melo foi nomeado facultativo do 
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quadro de saúde da índia, tendo em 1927 atingido o posto . 

de coronel médico. 

Na sua intensa vida pública exerceu numerosas e hon¬ 
rosas comissões, destacando-se as de vogal da Junta Ge¬ 
ral de Província; vogal da comissão encarregada de ela¬ 
borar 0 projecto de reforma dos serviços de saúde deste 
Estado; director, primeiramente interino e depois efec- 
tivo, do Instituto de Análises e Vacina; vogal da comissão 
encarregada de proceder à demarcação de terrenos para 
a concessão de fábricas industriais e estabelecimentos 
comerciais era Mormugão; delegado especial da Junta de 
Saúde no distrito de Damão, subchefe dos Serviços de ç 

Saúde; autorizado para seguir para Paris, Berlim, Lon¬ 
dres e Lisboa a fim de se aperfeiçoar nos ramos das j 

ciências médicas que escolheu; encarregado de inaugurar |j 

na Faculdade de Medicina do Porto o curso de micologia í 

e protozologia e proceder a investigações de parasito- ; 

logia no Norte de Portugal; nomeado, por despacho do ' 

Ministro de Instrução Pública, professor livre de Parasi- j 

tologia e Patologia Geral na Faculdade de Medicina do ; 

Porto, com dispensa de provas públicas; chefe dos Ser- i 

viços de Saúde da índia; presidente da Comissão encar- j 

regada de proceder à elaboração do Regulamento Geral | 

dos Serviços de Saúde da índia; representante da índia i 

ao 12.° Congresso Internacional de Zoologia, realizado 
em Lisboa; vogal da comissão encarregada de abrir uma ! 

subscrição nacional destinada à construção de um novo ■■ 

monumento artístico a erigir a Afonso de Albuquerque; 
presidente do 8." Congresso Provincial da índia Portu¬ 
guesa; presidente da Câmara Municipal das Ilhas; presi¬ 
dente da comissão de Assistência aos Tuberculosos; sócio j 

do Instituto Vasco da Gama; delegado da Escola Médica 
e da índia no Congresso Luso-Espanhol (Porto); no Pri- í 



meiro Congresso de Medicina Tropical (Luanda); Con¬ 
gresso de Lourenço Marques; Congresso Luso-Espanhol; 
AU índia Sanitary Conference (Lucknow); Second, Third 
(Orense) e Fourth Entomological Meeting (Pusa); Third 
Mycological Conference (Pusa); Yellow Fever Committee 
(Calcutá); Indian Science Congress (Lahore, Calcuttá, 
Allahabad, Nagpur, Bangalore, Bombay, Benares); Far 
Eastern Association of Tropical Medicine (Calcuttá); Ter¬ 
ceiro Congresso Internacional do Paludismo (Amsterdão); 
Segunda Semana Médica Internacional (Montreux); 
2." Congresso Internacional de Dermatologia (Budapest); 
Segundo Congresso Internacional de Zoologia realizado em 
Lisboa. 

Como director dos Serviços de Saúde da índia, pro¬ 
mulgou diversas medidas sanitárias e administrativas, 
como regulamentos da Comissão Administrativa dos 
Melhoramentos Sanitários e Urbanos de Nova Goa; da 
comissão administrativa da Leprosaria Central, cuja 
criação se deve aos seus insanos esforços, levando por 
isso 0 seu nome; do tráfico e uso de drogas estupefaci¬ 
entes; da obrigatoriedade de vacinação anticolérica nos 
casos de epidemia; do exercício da profissão farmacêutica 
na índia e sobre o funcionamento das farmácias e ambu¬ 
lâncias, drogarias e demais estabelecimentos congéneres; 
regulamento interno da Leprosaria Central; regulamento 
da Estação Sanitária Marítima de Mormugão; criação 
do Instituto de Radiologia; criação da Polícia Sanitária 
permanente; criação de uma filial em Pragana à Lepro¬ 
saria Central de Macasana, para o isolamento e trata¬ 
mento dos leprosos do distrito de Damão; regulamento 
para o tratamento preventivo de raiva no Hospital de 
Damão; regulamento aprovando medidas profiláticas 
contra a doença de Heine Medin; regulamento para a 
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obtenção de sangue humano para transfusão aos doentes 
internados nos Hospitais do Estado, 

A sua grande actividade mereceu do Governo lison¬ 
jeiros louvores em portarias oficiais pela competência e 
dedicação com que se houve no combate contra a peste 
que grassou em Mormugão e no concelho de Salsete; pela 
forma inteligente e zelosa por que tem desempenhado o 
cargo de director do Instituto de Análises e Vacina; pela 
maneira digna e patriótica e distinta por que se houve 
no desempenho da missão na conferência sanitária de 
Lucknow, mantendo honrosamente os créditos da Escola 
Médica de Goa, pelo seu grande amor à ciência que cul¬ 
tiva e pelo acrisolado patriotismo com que fez reflectir 
entre sábios estrangeiros os ensinamentos dos seus mes¬ 
tres, honrando a Escola Médica de Goa e a ciência por¬ 
tuguesa nos Congressos de Bombaim e Pusa; louvado por 
Sua Ex.“ 0 Ministro do Ultramar pelos valiosos trabalhos 
que apresentou no 1." Congresso de Medicina Tropical 
reunião em Luanda em 1923; pela muita dedicação e 
espírito de humanidade que votou à realização da Lepro- 
saria criada por sua iniciativa, 

Foi-lhe concedida a medalha de prata de comporta¬ 
mento exemplar e condecorado com as comendas de Avis 
e de S, Tiago, 

Entre as diversas homenagens que lhe foram pres¬ 
tadas destaca-se a instituição de ura, prémio com o seu 
nome na cadeira de Parasitologia na Escola Médica de 
Goa, 

Contam-se em centenas as publicações que deixa, em 
artigos nas mais reputadas revistas médicas, em folhetos, 
sobretudo, em ramos da sua especialização, em grande 
parte de colaboração cora os seus colegas e alunos — • 
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muitos dos quais foram citados e apreciados por profes- 
ísores e investigadores de nomeada. 

Foi deputado da índia Portuguesa à Assembleia 
Nacional, 

Na sua intensa vida pública, Froilano de Melo presti¬ 
giou a Escola Médica, e sobre ela deixa páginas de grande 
fulgor literário. 

Na alocução proferida no acto de celebração do cen¬ 
tenário da Escola, Froilano de Melo exclamou: 

Um sentimento de natural orgulho perpassa pelo 
semblante da Alma Mater julgadora perante esses 
paladinos que glorificaram o seu nome em terras 
estranhas. Mas à sua bênção responde a falange 
em palavras de singela renúncia que encerram uma 
lição que devemos todos recolher; 

A nossa fama não nos pertence. Não fomos mais 
que a roda minúscula da grande máquina da Vida 
Nacional, E da nossa Ciência e da nossa Acção 
fizemos apenas o meio de bem servir a Pátria 
comum. 

Faleceu no Brasil, onde se havia estabelecido. 




Tenente médico João Vicente Santana 
Barreto 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1912, com 0 curso da Escola de Medicina Tropical de 
Lisboa, João Vicente Santana Barreto, de Margão, foi 
professor auxiliar da Escola Médica de Goa. 

Nomeado tenente médico do quadro de saúde da Guiné, 
João Santana Barreto serviu durante doze anos, tendo 
exercido várias comissões, entre outras, a de director do 


Laboratório Bacteriológico e de chefe da missão encarre¬ 
gada de averiguar a existência da doença do sono na 
Guiné. 

Prefaciando o livro Guinéj de João Barreto, o coronel 
Leite de Magalhães escreve o seguinte, qüe representa a 
mais objectiva apreciação dos serviços préstados pelo 
tenente médico na Guiné: 

O Dr. João Barreto deixou na Guiné um nome 
respeitado. Ali serviu como médico do quadro du¬ 
rante doze anos. E já depois de haver retirado, 
conferiu-lhe a Câmara Municipal de Bolama o hon¬ 
roso título de «cidadão honorário bolamense», em 
reconhecimento dos serviços relevantes que prestou 
à causa do engrandecimento da cidade. Não sei 
se a Câmara tivera em consideração o maior de 
todos: a dedicação altíssima com que no seu tempo 
de delegado de saúde efectuara a campanha anti- 
larvárica, limpando a cidade do perigo anofelino. 
Pude eu admirá-lo na sua benemérita devoção que 
merecia a gratidão de todos nós; os seus estudos 
sobre a doença do sono, o paludismo, as filárias e 
os insectos hematófagos foram valiosas contri¬ 
buições para o conhecimento nosológico da coló¬ 
nia.,, E por fim apresenta-nos a sua História. Ê 
uma investigação paciente e profunda, Na análise 
dos acontecimentos procede como médico: disseca 
os factos para atingir a verdade, Das mãos do 
Dr. Santana Barreto saiu enfim a obra mais per¬ 
feita que sobre o heroísmo e martírio dos velhos 
navegantes e primeiros desbravadores dos sertões 
guineenses se conhece até à data. 




: Entre as süas diversas publicações, registam-se i Novos 
Casos ãe Anquilostúmiase; Insectos Hematófagos ãe Goa; 
PlaguG in Portuguesc índia; Estudo Epkhmiológico sohre 
a Peste na índia Portuguesa; Encefálite Tuberculosa e Me¬ 
ningite Cerebral Pararneningocócica; Doença ão Sono na 
Guiné Portuguesa; Sobre a doença do Sono na. Colónia da 
Guiné; Principais Insectos Hematófagos ãa Guiné Portu¬ 
guesa; História ãa Guiné. 
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Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1914, tendo repetido o curso na Faculdade de Medicina de 
Lisboa durante a licença graciosa, ao abrigo de uma por¬ 
taria do governo de Macau, José Pedro Afonso foi no¬ 
meado tenente médico do quadro de saúde de Macau e 
Timor. 

À sua chegada a Macau, foi nomeado para combater 
com os outros médicos do quadro uma virulenta epidemia 
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de varíola, tendo conseguido vacinar uma grande parte 
da população, sobretudo chineses, que se recusavam 
aceitar as nossas medidas sanitárias. 

Com a separação dos quadros de saúde de Macau e 
Timor, foi colocado no de Macau, onde serviu até à morte. 

Além de várias comissões, foi durante alguns anos 
director do posto médico-estatístico e, nessa qualidade, 
muito trabalhou pela higiene da cidade; foi interinamente 
director do Laboratório de Radiologia e, por duas vezes, 
chefe interino dos Serviços de Saúde; prestou excelentes 
serviços na epidemia da meningite cérebro-espinal e nas 
de cólera ocorridas em 1937 e 1938; foi também durante 
alguns anos professor interino do liceu e últimamente seu 
médico escolar. 

Especializado em oftalmologia — discípulo do Prof. 
Gama Pinto — José Pedro Afonso teve consulta externa, 
gratuita no Hospital de S. Rafael, da Santa Casa de Mise¬ 
ricórdia. 

Foi um clínico muito recorrido, quer na clínica geral 
quer nas suas especialidades de oftalmologia e electrote- 
rapia, tendo deixado muitas simpatias na população de 
Macau. 


Tenente coronel Caetano Francisco de Saks 
Gomes 



Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa, em 
1916, e pela Faculdade de Medicina de Coimbra, e com 
0 curso de Medicina Sanitária do Instituto de Higiene de 
Coimbra, Caetano Francisco de Sales Gomes foi nomeado 
tenente médico do quadro de saúde de Timor, onde foi 
chefe da Delegação de Saúde de Hatólia. Tendo partido 
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para a Metrópole em gozo de licença graciosa, foi requisi¬ 
tado pelo Ministério de Instrução Pública para prestar 
serviços no seu gabinete. 

Promovido a capitão médico, tendo, sido transferido 
para o quadro de saúde de Moçambique, interpôs recurso, 
mas seguiu para Lourenço Marques, onde foi subdelegado 
de saúde de Môma e dos Mogovolas, médico da Companhia 
de Boror e da Companhia Colonial de Angoche, Ld." que 
tinha milhares de serviçais indígenas e numerosos empre¬ 
gados europeus a seu serviço. Em Môma foi notável a sua 
acção, quer como clínico quer no saneamento rural, até lá 
julgado quase impossível pela distância a que ficava a 
Delegacia de Saúde de Angoche, 

Tendo sido provido o recurso, voltou para Timor, onde 
foi chefe das delegações de saúde da zona leste e da zona 
oeste, director do Hospital Dr. Carvalho e chefe da Repar¬ 
tição de Saúde e Higiene. Com a integração desta Repar¬ 
tição nos serviços de Administração Civil, tomou por mais 
de uma vez a direcção desses serviços, fazendo parte do 
Conselho de Governo. 

Em Timor, diante do quadro desolador da enorme per¬ 
centagem de indígenas infectados pelas boubas — cerca de 
25 mil —, apresentou um projecto de combate a e.3S8 ter¬ 
rível flagelo, tendo sido empregados em larga escala dois 
produtos — 0 Trepo-ira-gabar e o Salbigai — e, se foram 
gastas milhares de patacas, benéficos foram os resultados 
obtidos. 

Combateu várias epidemias, principalmente a de me¬ 
ningite, pelo que foi louvado. 

Quando saiu de Timor, a população, grata pelos seus 
altos serviços, ofereceu-lhe uma mensagem pondo em 
relevo «as suas altas qualidades de carácter, dedicação e 
nobreza que tem demonstrado no exercício da profissão, 
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considerando-a um sacerdócio e ainda a sua nobre conduta 
como cidadão de porte irrepreensível, como médico de 
altas qualidades, conquistando o respeito e a amizade dos 
habitantes». 

Transferido para o quadro de S. Tomé e Príncipe, 
onde prestou relevantes serviços, ficou atingido por uma 
infecção na mão, que se propagou depois ao braço em 
serviço profissional na Maternidade de S. Tomé, e seguiu, 
em perigo da vida, para a Metrópole, onde foi amputado 
0 braço. Num rasgo de solidariedade e simpatia, a popu¬ 
lação de S. Tomé deu-lhe o mais alto testemunho de apreço 
pelos seus serviços oferecendo-lhe passagem para a Metró¬ 
pole. 

A Junta de Saúde de Colónias julgou-o incapaz de 
todo 0 serviço, e, como vítima do dever profissional, foi 
reformado no posto de tenente-coronel, com uma, pensão 
extraordinária concedida aos que são vítimas de doenças 
contraídas em serviço e por motivo do mesmo. 
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ACTIVIDADE CIENTÍFICA 


Apesar da modéstia dos seus recursos labora¬ 
toriais e hospitalares, a Escola Médica de Goa 
tem colaborado com trabalhos dos seus profes¬ 
sores e alunos em revistas nacionais e estrangei¬ 
ras, tais como: 

índia Portuguesa: 

Jornal ãe PUarmacia e de Sciencias Medicas. 

Revista Médico-Militar da índia Portuguesa. 

Archwos de Pharmacia e Ciências Acessórias da índia 
Portuguesa. 

Jornal de Pharmacia Chimica e Historia Natural Médica. 
Archivo Médico da índia. 

Boletim Geral de Medicina e Farmácia. 

Boletim Banitário. 

Archivo Indo-Português de Medicina \e História Natural 
Arquivos da Escola Médico-Cirúrgica de Goa. 

Revista Farmacêutica. 

O Médico. 

O Clinico, 

O Esculápio. 

Boletim do Instituto Vasco da Gama. 
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Portugal: 

i Medicina Gontem'porânea. Lisboa. 

A Medicina Moderna. Porto. 

Anais Científicos da Faculdade de Medicina. Porto. 

Anais de Academia Politécnica do Porto. Porto. 

Medicina. Lisboa. 

Portugal Médico. Porto. 

Clinica, Higiene e Hidrologia. Lisboa. 

África Médica. Lisboa. 

Bulletin de la Société Portugaise des Sciences Naturelles. 
Lisboa. 

Folia Anatómica Universitatis Oonimbricensis. Coimbra. 
Arquivo do Instituto de Medicina Tropeai. Lisboa. 

O Germen. Porto. 

Jornal do Médico. Porto. 

O Lar do Médico. Porto. 

Boletim Clinico e Estatístico do Hospital do Ultramar, 
Lisboa. 

União Indiana: 

Indian Journal of Medicai Research, Simla. 

Records of the Indian Museum. Calcutá. 

The Antiseptic. Madrasta. 

Medicai Digest. Bombaim. 

Medicai Bulletin. Bombaim. 

Indian Medicai Journal Madrasta. 

Journal of the Royal Asiatic Society of Bengal. Calcutá. 
Proceedings of the Indian Academy of Sciences. Bangalore. 
Gurrent Sciences. Bangalore. 

The Paina Journal of Medicine. Patna. 

Indian Journal of Venereal Diseases. Bombaim. 

National Medicai Cóllege Magazine. Bombaim. 
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França: 

La Presse Méãicale. Paris. 

Bulletin de la Société de Pathologie Exotique. Paris. 

Revue d’Hygiène et de Médicine Prêventive (ancienne Rev. 

d’Hyg. et de Police Sanit.) Paris. 

Revue de la máladie des pays chauds. Paris. 

Gomptes Rendus de la Société de Biologie. Paris. 

Bélgica: 

Brmelles Médical. Bruxelas. 

Espanha: 

Archivos ãermosifiligráficos. Madrid. 

Medicina Ihera. Madrid. 

Revista Espanola de Urologia. Madrid. 

Holanda: 

Mycopathologia. Haia. 

Inglaterra: 

The Lancet. Londres. 

Journal of Tropical Medicine & Hygiene. Londres. 

Itália: 

Revista de Malariologia. Roma. 

Giornale de Batteriológia e Imunologia, Turim. 

África do Sul: 

The South African Journal of Medicai Sciences. Johannes- 
burg. 
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Os assuntos versados nesses trabalhos abran¬ 
gem quase todos os capítulos de medicina e 
podem ser assim distribuidos: 

1) Investigações bacteriológicas: 

A) O problema de endemia tífica; B) Có¬ 
lera e as diarreias coleriformes; 
C) Meningite cérebro-espinal epidê¬ 
mica; D) Disenteria bacilar; E) Le¬ 
pra, 

2) Investigações protozoológicas: 

A) Sarcodina; B) Mastigophora; C) Spo- 
rozoa, D) Infusórios, 

3) Investigações hematológicas. 

4) Investigações de ordem química e serológica. 

5) Investigações raicológicas. 

6) Investigações helmintológicas. 

7) Outras doenças infecciosas. 

A) Peste; B) Tuberculose; C) Infecções 
em geral; D) Varíola e vacina. 

8) Investigações sobre Higiene geral e escolar, 

9) Investigações sobre a flora indiana e suas vir¬ 

tudes terapêuticas. 

10) Investigações sobre nutrição e avitaminoses. 

11) Investigações entomológicas. 

12) Investigações anatómicas. 

13) Investigações antropológicas e etnológicas. 

14) Investigações sobre a climatologia. 

15) Cirurgia, obstetricia e ginecologia. 

16) Medicina interna. 
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Intercâmbio cultural 
através de Congressos e Conferências 


Dentro do plano cultural e de investigação 
científica, a Escola Médica de Goa participou 
nos seguintes congressos, conferências e reu¬ 
niões, quer por comunicações científicas quer por 
seus delegados. 

índia Portuguesa: 

1) 1.“ Conferência Sanitária de Nova Goa, 1914. 

2) Reunião conjunta das autoridades sanitárias e dos 

sócios da A. M. P. para a discussão da cólera, 1914. 

3) Idem para a discussão da endemia tifosa, 1923. 

4) Conferência Provincial de Lepra, 1925. 

5) Conferência Provincial da Tuberculose, 1934. 

6) Oitavo Congresso Provincial da índia Portu¬ 

guesa, 1930. 

Portugal e províncias ultramarinas: 

1) Congresso Luso-Espanhol, Porto, 1921. Delegado: 

Prof. Froilano de Melo. 

2) Primeiro Congresso de Medicina Tropical, Luanda, 

1923. Delegados: Profs. Froilano de Melo e Ger¬ 
mano Correia, 

3) Segundo Congresso Colonial Nacional, Lisboa, 1924. 

Delegado: Prof. Germano Correia. 

4) Primeiro Congresso Nacional de Antropologia Colo¬ 

nial, Porto, 1924, Delegado: Prof. Germano Correia. 

5) Congresso Luso-Espanhol, Coimbra, 1925. Delegado: 

Prof, Pacheco de Figueiredo. 
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6) Terceiro Congresso Colonial Nacional, Lisboa, 1930. 

7) .Congresso de Lourenço Marques, 1935. Delegado: 

Prof. Frõilano de Melo. 

8) Congresso Luso-Espanhol, Orense, 1935. Delegado: 

Prof, Proilano de Melo, 

9) Congresso Luso-Espanhol de Obstetrícia e Gineco¬ 

logia, Barcelona, 1950. Delegado: Prof. João Filipe 
do Eego. 

10) Primeiro Congresso Nacional de Medicina Tropical, 

Lisboa, 1952. Delegado: Prof. Pacheco de Figuei¬ 
redo. 

11) Congresso Luso-Espanhol de Obstetrícia e Gineco¬ 

logia. Coimbra, 1957. Delegado: Prof. João Filipe 
do Rego. 

Estrangeiro: 

1) All índia Sanitary Conference, Lucknow, 1914. Dele- 
.gado: Prof. Froilano de Melo. 

'2) Third Entomological Meeting, Pusa, 1919. Delegado: 
Prof. Froilano de Melo, 

3) SecondMycologicalConference, Pusa, 1919. Delegado: 

Prof. Proilano de Melo. 

4) Pourth Entomological Meeting, Pusa, 1921. Delegado: 

Prof. Froilano de Melo. 

5) Third Mycological Conference, Pusa, 1921. Delegado: 

Prof. Proilano de Melo. 

6) Yellow Pever Committee, Calcuttá, 1920. Delegado: 

Prof. Proilano de Melo. 

Indian Science Congress: 

■7) Lahore: V Congress, 1918. Delegado: Prof. Froilano 
de Melo. 
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8) Calcutta: VIII Congress, 1921. Delegado: Prof. Froi¬ 

lano de Melo, 

9) Allahabad: XVII Congress, 1930. 

10) Nagpur: XVIII Congress, 1931, 

11) Bangalore: XIX Congress, 1932. Delegado: Prof. 

Froilano de Melo. 

12) Bombay: XXI Congress, 1934. Delegado: Prof. Froi¬ 

lano de Melo. 

13) Benares: XXVIII Congress, 1941. 

14) Twelfth Scientific Meeting of the Indian Academy 

of Sciences. Delegado: Prof. Germano Correia. 

15) Quinta Reunião de la Sodedad Argentina de Patho- 

logia Regional dei Norte. Jujuy, 1929. 

16) Sétima Reunion de la Soc. Argentina de Patologia 

Regional dei Norte, Tucuman, 1931. 

17) Terceira Conferência Médica do Paquistão. Lahore, 

1953. Delegado: Prof. Pacheco de Figueiredo. 

Congressos Internacionais: 

1) Far Eastern Association of Tropical Medicine, Cal¬ 

cutta, 1929. Delegado: Prof. Froilano de Melo. 

2) Congresso de Medicina Tropical, Cairo, 1928. Dele¬ 

gado: Prof. Germano Correia. 

'3) Segundo Congresso Internacional de Paludismo, Al- 
géria, 1930. 

4) II Congresso Internacional dè Zoologia, Pádua, 1930. 

5) XV Congresso Internacional de Antropologia, Coim¬ 

bra, 1930. 

6) Nono Congresso Internacional de História de Medi¬ 

cina, Bücarest, 1932. 

7) Congresso internacional de Antropologia e Etnologia, 

Londres, 1934. Delegado: Prof. Germano Correia. 
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8) Terceiro Congresso Internacional de Paludismo, 

Amsterdão, 1935. Delegado: Prof. Froilano de Melo. 

9) Segunda Semana Médica Internacional, Montreux, 

1935. Delegado: Prof. í')'oilano de Melo. 

10) II Congresso Ihternacional de Dermatologia, Buda- 

pest, 1935. 

11) Segundo Congresso Internacional de Zoologia, Lisboa. 

1935. Delegado: Prof. Froilano de Melo. 

12) Conferência Internacional para a repressão do trá¬ 

fico das mulheres, Bandung, 1937. Delegado: Prof. 
Germano Correia. 

13) Congresso Internacional de Antropologia, Bucarest, 

1938. 

14) Segunda Conferência Regional do Sudoeste de Asia 

(0. M. S.) Nova-Delhi, 1949. Delegado: Prof. Pa¬ 
checo de Figueiredo, 

15) Terceira Conferência Regional do Sudoeste de Asia 

(0. M. S.) Kandy, 1950. Delegado: Prof. Pacheco 
de Figueiredo. 

16) Quarta Conferência Regional do Sudoeste (0. M, S.) 

Rangoon, 1951. Delegado: Prof. Pacheco de Figuei¬ 
redo. 

17) International Study Conference on Child Welfare, 

Bombaim, 1952. Delegado: Prof. João Filipe do 
Rego. 

18) Primeira Conferência Mundial de Educagão Médica, 

Londres, 1953. Delegado: Prof. Pacheco de Figuei¬ 
redo. 

19) Sexto Congresso Internacional de Hematologia e 

Sexto Congresso Internacional de Transfusão de 
Sangue, Boston, 1956. Delegado: Prof. Pacheco de 
Figueiredo. 
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20) Nona Conferência Regional do Sudoeste de Asia 

(0. M. S,), Nova Delhi, 1956. Delegado: Prof. 
Emídio Afonso. 

21) Terceiro Congresso de Associação Científica do 

Oceano índico. Tananarive, 1957. Delegado: Prof. 
Fernando de Albuquerque. 

SíTNõno Congresso de Associação de Ciência do Pací¬ 
fico, Bangkok, 1957. Delegado: Prof. Pacheco de 
Figueiredo. 

23) Sextos Congressos Internacionais de Medicina Tropi¬ 

cal e Paludismo. Lisboa, 1958. Delegado. Prof. 
Pacheco de Figueiredo. 

24) Quarto Colóquio Internacional de Estudos Luso-Bra¬ 

sileiros, Bahia, 1959. Delegado: Prof. Pacheco de 
Figueiredo. 
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